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APRESENTAÇÃO 

O Consórcio PROJETEC-ECOPLAN apresenta à Secretaria Estadual de Turismo, 

Esportes e Lazer do Governo do Estado de Pernambuco o Relatório em epígrafe, o qual 

constitui os Projetos executivos para implantação de infraestrutura cicloviária no 

trecho compreendido entre o Bairro do Recife e a Fábrica Tacaruna. O relatório é 

composto pelos seguintes documentos: 

Volume 01 – Propostas de intervenção (parte textual) 

Volume 02 – Projetos Executivos 

Tomo 01 – Geometria/Pavimentação/ Drenagem e Sinalização Vertical e Horizontal 

Tomo 02 – Iluminação Pública e  Obras Complementares 

Volume 03 – Planilhas Orçamentárias 

O presente documento constitui o Volume 01 – Propostas de Intervenção, parte textual 

que integra os projetos executivos e que se configura dentro da seguinte estrutura: 

 Apresentação 

 Capítulo 1 – Introdução 

 Capítulo 2 – Proposta para geometria 

 Capítulo 3 – Propostas de pavimentação e drenagem 

 Capítulo 4 – Propostas de sinalização. 

 Capítulo 5 – Propostas para iluminação pública 

 Capítulo 6 – Propostas para obras complementares 

 Capítulo 7 – Plano de execução de obra 
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1. INTRODUÇÃO 

Pernambuco possui o turismo como uma de suas principais vocações econômicas. O 

Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável – PDITS, elaborado para o 

Polo Costa dos Arrecifes, aponta que, dentre os atrativos e recursos turísticos existentes 

nos municípios de Recife, Olinda e Igarassu, está um expressivo patrimônio histórico e 

arquitetônico, formado por casarios, teatros, palácios e monumentos religiosos. 

  

Figura 02: Centro Histórico de Recife Figura 03: Centro Histórico de Olinda 

A capital pernambucana, Recife, destaca-se como centro indutor do turismo para os 

demais municípios do estado. Atualmente, a cidade do Recife tem sua atratividade 

turística focada em três vetores de impulsão: riqueza cultural, beleza geográfica e 

posicionamento como polo de negócios. O Centro Histórico do Recife é o mais tradicional 

polo cultural e de animação da cidade. Além do marco zero e da primeira sinagoga das 

Américas, a Kahal Zur Israel, construída em 1637, os bairros compreendidos no Centro 

Histórico são repletos de edificações com fortes valores de significância para a história de 

Pernambuco, a exemplo do Centro Cultural da Caixa Econômica, do Teatro Santa Isabel, 

dos Palácios do Governo, da Justiça e da Assembleia Legislativa, do Ginásio 

Pernambucano e outros. Esse representativo patrimônio cultural se insere em um traçado 

urbano herdado do período de domínio holandês e permeado por rios, pontes e mangues 

de beleza singular. 

No percurso do Recife para Olinda, é possível encontrar a Fábrica Tacaruna, o Centro de 

Convenções e o Espaço Ciência, três equipamentos de bastante expressão arquitetônica 
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e paisagística. Ainda na Região Metropolitana do Recife, o Sítio Histórico de Olinda surge 

como uma atração à parte para os sedentos de cultura. Com um dos mais importantes 

conjuntos arquitetônicos do país, o Sítio histórico de Olinda recebeu o título de Patrimônio 

Cultural da Humanidade, concedido pela Unesco em 1982, e de primeira capital brasileira 

da cultura, em 2006. A cidade tem um traçado irregular, de influência medieval, 

adaptando-se de forma orgânica às curvas do terreno. A paisagem é realçada pela 

abundante vegetação tropical que permeia a malha urbana. Os antigos casarios e as 

charmosas ladeiras contribuem para o charme de Olinda, que também é palco de uma 

das festas mais populares do Brasil: o Carnaval.  

Pernambuco também conta com uma das igrejas mais antigas do Brasil, localizada no 

Litoral Norte do estado, no município de Igarassu. A igreja dedicada a São Cosme e 

Damião, que data de 1535, faz parte de um Centro Histórico com 396 m² tombados pelo 

IPHAN. Um dos mais antigos e bem conservados conjuntos arquitetônicos do país. 

O acesso ao representativo patrimônio elencado anteriormente está estruturado por um 

eixo situado no sentido norte/sul do estado, onde já se encontra implantada uma ciclovia 

com, aproximadamente, 9 km de extensão. Essa ciclovia, localizada ao longo da Rodovia 

PE-015, encontra-se em fase de requalificação pelo Governo do Estado e conecta os 

municípios de Olinda, Paulista e Abreu e Lima, município este, contíguo a Igarassu. 

 

Figura 01: eixo cicloviário estruturador da rota Recife- Igarassu 

O grande crescimento do uso de bicicletas tem mostrado que a população da capital 

pernambucana vem repensando seus deslocamentos de maneira mais saudável e 

sustentável. É notório o aumento da formação de grupos que realizam viagens de lazer e 
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turismo para o interior do estado, utilizando a bicicleta como meio de transporte. Nesse 

sentido, o cicloturismo se apresenta como uma atividade do turismo de lazer que permite 

o exercício físico, o contato com a natureza e a experiência de conhecer, 

detalhadamente, lugares que poderiam passar despercebidos quando apreciados 

mediante o uso de outros meios de transporte. O cicloturismo atua como vetor de 

diversificação da economia regional, de valorização da herança cultural e de incentivo 

para a permanência dos turistas, mesmo durante a baixa temporada. 

Considerando que a bicicleta se apresenta como um modal capaz de agregar valor à 

experiência a ser vivenciada pelo turista, além de promover a melhoria das condições de 

mobilidade do cidadão local, os projetos ora apresentados foram concebidos para 

atender a implantação do primeiro trecho referente ao eixo estruturador supracitado. 

O trecho em questão está situado entre o Bairro do Recife e a Fábrica Tacaruna e foi 

previamente validado junto às equipes técnicas da Companhia de Transito e Transportes 

Urbanos do Recife- CTTU e da Prefeitura da Cidade do Recife – PCR. 

Localização 

 

Figura 02: Área de Intervenção 

A infraestrutura cicloviária concebida para o percurso adotou as orientações para conforto 

e segurança dos usuários de bicicleta, constantes do Código Nacional de Trânsito, do 

Plano Diretor Cicloviário da Região Metropolitana do Recife e do Guia para o 
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Desenvolvimento de Ciclovias da American Association of State Highway and 

Transportation Officials. Para tal, foram utilizadas infraestruturas diferentes, cada qual 

atendendo as especificidades dos segmentos de via e dos segmentos de passeios já 

existentes. Assim sendo, o projeto executivo foi estruturado em 1 rota, indutora de fluxo e 

6 eixos definidores de fluxo. 

Rota indutora de fluxo: Marco Zero/Avenida Rio Branco/Cais do Apolo/Ponte 

Maurício de Nassau/Avenida Martins de Barros. 

Nesses segmentos foram considerados aspectos urbanos inerentes ao Bairro do Recife, 

como a já estabelecida Zona Trinta e o recente processo de pedestrianização da Avenida 

Rio Branco. Esses fatores levaram a adoção das seguintes soluções: 

 Uso compartilhado entre ciclistas e pedestres, ao longo da Avenida Rio Branco; 

 Ampliação da Zona Trinta existente incorporando, também, a quadra 

compreendida entre a Rua do Cais do Apolo, a Ponte Maurício de Nassau , a 

Avenida Martins de Barros e a Ponte Buarque de Macedo. 

Estas soluções tiveram por objetivo o aumento das alternativas para que o ciclista seja 

conectado, com segurança, a Praça da República, onde se iniciam os eixos definidores 

de fluxo. 

Eixos definidores de fluxo: Eixo 01 – Entorno da Praça da República; Eixo 02 

– Cais da Aurora; Eixo 03 – Conexão com Avenida Pref. Artur Lima 

Cavalcanti; Eixo 04 - Avenida Pref. Artur Lima Cavalcanti/ Avenida Jaime da 

Fonte; Eixo 05 – Via local da Avenida Agamenon Magalhães/UPA; Eixo 06 – 

UPA/Fábrica Tacaruna. 

 

Os eixos definidores de fluxo foram propostos em mão dupla, minimizando assim os 

impactos para sua implantação e respectiva manutenção. Estes eixos deverão receber as 

seguintes infraestruturas cicloviárias: 

 Eixo 01 – Entorno da Praça da República – ciclovia segregada por blocos de 

concreto pré-moldados nos locais onde o ciclista transita no contrafluxo dos 

veículos automotores, e ciclofaixas, sinalizadas por tachões e pintura, nos locais 

onde o transito de ciclistas ocorre no mesmo fluxo dos veículos automotores. 
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 Eixo 02 – Cais da Aurora - ciclofaixas, sinalizadas por tachões e pintura, nos 

locais onde o transito de ciclistas ocorre no mesmo fluxo dos veículos 

automotores e ciclovias em passeio compartilhado com pedestres. 

 Eixo 03 – Conexão com Avenida Pref. Artur Lima Cavalcanti; Eixo 04 - Avenida 

Pref. Artur Lima Cavalcanti/ Avenida Jaime da Fonte; Eixo 05 – Via local da 

Avenida Agamenon Magalhães/UPA; Eixo 06 – UPA/Fábrica Tacaruna - 

ciclofaixas, sinalizadas por tachões e pintura, nos locais onde o transito de 

ciclistas ocorre no mesmo fluxo dos veículos automotores e ciclovias localizadas 

no passeio com segregação sinalizada para pedestres. 

 

2. PROPOSTA PARA GEOMETRIA 

 

Espaço Operacional do Ciclista 

Seguindo o Guia para o Desenvolvimento de Ciclovias realizado pela American 

Association of State Highway and Transportation Officials (AASHTO), o projeto levou em 

consideração que o ciclista comum necessita de pelo menos 1,00 m de espaço 

operacional baseado, unicamente, no perfil do seu corpo quando montado numa bicicleta. 

Porém, o mesmo guia indica que o espaço mínimo, para se destinar a qualquer projeto 

de ciclovia ou ciclofaixa, é de 1,20m. 

 

Visto que as infraestruturas cicloviárias propostas foram de mão dupla, o Projeto 

Geométrico procurou garantir para as mesmas largura útil mínima de 2,40 m. A única 

exceção ficou por conta do trecho inicial do Eixo 02 onde a ciclofaixa apresenta 2,20 m 

de largura útil devido à limitação da seção transversal da rua. 
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EIXOS DO PROJETO 

O Projeto Geométrico foi desenvolvido em consonância com o traçado concebido durante 

o projeto conceitual e os elementos de urbanização apontados nos levantamentos 

topográficos realizados ao longo dos eixos de projeto. Em geral, os eixos foram 

projetados, quase que por completo, nas vias existentes, compartilhando, nestes casos, a 

declividade transversal e as cotas do terreno já existentes. 

Eixo 01 – tem início na Praça da República próximo à cabeceira da Ponte Buarque de 

Macedo, segue até a rua do Teatro Santa Isabel e conclui seu trajeto próximo à cabeceira 

da Ponte Princesa Isabel. Com extensão de 316,07 m é uma via bidirecional, localizada 

no bordo direito das ruas existentes, com uma largura total de 2,40 m. A declividade 

transversal desse eixo é a mesma das vias existentes no local do projeto.  

Eixo 02 – tem início na Rua da Aurora próximo à cabeceira da Ponte Princesa Isabel e 

segue até o final da rua, no cruzamento com a Avenida Norte Miguel Arraes de Alencar. 

Este eixo segue projetado na faixa de rolamento até a Assembleia Legislativa, onde sofre 

uma conversão para o passeio e passa a ser desenvolvido entre as praças e guarda 

corpo do Rio Capibaribe. Com extensão de 1.206,55 m é uma via bidirecional com 

largura total de 2,20 m nos primeiros 110 m de extensão e largura variando entre 2,40m 

e 2,90m (trechos existentes) no restante do eixo. A declividade transversal desse eixo é 

mesma das vias e dos passeios existentes no local do projeto. 

Eixo 03 – tem início no cruzamento da Rua da Aurora com a Ponte do Limoeiro, 

seguindo para a Avenida Prefeito Artur Lima Cavalcanti, onde faz uma conversão de 90 

graus e segue em direção à ciclovia existente na Avenida Norte Miguel Arraes de 

Alencar, integrando-a com os Eixos 02 e 04 deste projeto. Com extensão de 65,29 m é 

uma via bidirecional com uma largura total de 2,50 m, atendo os padrões já existentes 

no local. A declividade transversal desse eixo é mesma das vias e dos passeios 

existentes no local do projeto. 

Eixo 04 – tem início na Avenida Prefeito Artur Lima Cavalcanti próximo à cabeceira da 

Ponte do Limoeiro, cruza a Avenida Cruz Cabugá e segue pela Avenida Dr. Jaime da 

Fonte até a Avenida Agamenon Magalhães. Com extensão de 1.420,00 m é uma via 

bidirecional, localizada no bordo direito das ruas existentes, com uma largura total de 

2,40 m. A declividade transversal desse eixo é mesma das vias e dos passeios existentes 

no local do projeto. 
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Eixo 05 – tem início no canteiro leste na esquina da Avenida Agamenon Magalhães com 

a Rua Odorico Mendes e segue pela pista local da Avenida Agamenon Magalhães ao 

longo de três praças, quando converte à direita e se encerra no encontro com a pista 

central. Com extensão de 538,87 m é uma via bidirecional, localizada no bordo direito 

das ruas existentes, com uma largura total de 2,40 m. A declividade transversal desse 

eixo é mesma das vias e dos passeios existentes no local do projeto. 

Eixo 06 – tem início próximo ao final do Eixo 05, na pista central da Avenida Agamenon 

Magalhães em frente à quarta praça da pista local. Após os primeiros 20 m o eixo passa 

por uma conversão para integrar-se ao passeio e seguir assim até o seu final, próximo ao 

limite Recife-Olinda. Com extensão de 440,31 m é uma via bidirecional, localizada no 

bordo direito da pista e dos passeio existentes, com uma largura total de 2,40 m. A 

declividade transversal desse eixo é mesma das vias e dos passeios existentes no local 

do projeto. 

PRANCHAS DO PROJETO PLANIALTIMÉTRICO 

O Projeto Geométrico foi desenvolvido na escala horizontal de 1:500 e Vertical de 1:50, 

contendo os seguintes elementos: 

 EM PLANTA 

 Eixo estaqueado de 20 em 20 metros; 

 Indicação dos pontos geométricos para a locação do projeto: Início e Final dos 

eixos, Pontos de Curva (PC) e Pontos de Tangência (PT); 

 Identificação das curvas relacionadas com o Quadro de Curvas apresentado; 

 Malha de coordenadas com quadrículas espaçadas de 100 m; 

 Representação dos bordos da plataforma de projeto; e 

 Quadro de curvas com os principais elementos geométricos. 

 

EM PERFIL 

Indicação da linha do projeto e da linha do terreno sendo esta, representativa da 

superfície do greide da pavimentação no eixo da plataforma; 

 Comprimento e inclinação, em percentagem, das rampas; 
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 Comprimento das projeções horizontais das curvas de concordância vertical (Y), 

comprimento da flecha “e” das curvas verticais e do coeficiente K; e 

 Indicação dos pontos geométricos do projeto: Pontos de Curva Vertical (PCV), 

Pontos de Interseção Vertical (PIV) Pontos de Tangência Vertical (PTV). 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

QUADRO RESUMO 

Extensão Total 3.987,11 

Extensão em Tangente (m) 3.054,29 

Extensão em Tangente (%) 76,60% 

Comprimento da Maior Tangente (m) 208,02 

Comprimento da Menor Tangente (m) 0,13 

Extensão em Curva (m) 932,82 

Extensão em Curva (%) 23,40% 

Número de Curvas 101,00 

Raio Mínimo 2,00 

Filtro - Curvas Frequência Extensão (m) 

R <= 200 m 87,00 835,89 

200 m < R <= 400 m 8,00 54,91 

400 m < R <= 600 m 4,00 39,02 

600 m < R <= 800 m 0,00 0,00 

800 m < R <= 1000 m 2,00 3,00 

R > 1000 m 0,00 0,00 

Rampas 
Aclive Declive 

Frequência Extensão (m) Frequência Extensão (m) 

i = 0% 1,00 30,00 1,00 30,00 

0% < i <= 1,0% 29,00 1.721,99 27,00 1.689,87 

1,0% < i <= 2,0% 7,00 221,07 5,00 145,00 

2,0% < i <= 3,0% 3,00 46,00 5,00 109,16 

3,0% < i <= 4,0% 1,00 12,00 1,00 12,00 

4,0% < i <= 5,0% 0,00 0,00 0,00 0,00 

5,0% < i <= 6,0% 0,00 0,00 0,00 0,00 

6,0% < i <= 7,0% 0,00 0,00 0,00 0,00 

7,0% < i <= 8,0% 0,00 0,00 0,00 0,00 

Inclinação Máxima 3,14% -3,22% 

Extensão em Rampa Máxima 12,00 12,00 
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3. PROPOSTAS DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM 

Considerações Gerais 

O projeto de pavimentação concebido para implantação das infraestruturas cicloviárias 

(ciclovias e ciclofaixas) entre a Praça da República e a Avenida Agamenon Magalhães 

visa  definir e detalhar estruturas com características funcionais que permitam atender as 

condições necessárias de rolamento e de carregamento demandados  por cada 

segmento a ser implantado, garantindo assim, conforto e segurança a seus usuários. 

Carregamento 

As considerações para o carregamento nas ciclofaixas e ciclovias foram realizadas de 

acordo com as características de demanda  apresentadas para cada situação conforme 

exposto a seguir: 

Cargas na Ciclofaixa 

As ciclofaixas podem ser definidas como uma região viária, específica para circulação de 

bicicleta, delimitada por pintura de faixas horizontais no pavimento, somadas a 

dispositivos de sinalização como tachas e tachões refletivos.  

Considerando situações em que seja necessária a utilização da infraestrutura cicloviária 

por veículos automotores ( a exemplo da manutenção de serviços públicos, como  os de 

iluminação e semaforização), o projeto de pavimentação adotou, para calculo de 

estrutura do pavimento, cargas compatíveis com o eventual uso de veículos automotores. 

xiste pavimento implantado foram mantidas as características da estrutura atual, visto 

que esta já atende ao  carregamento de veículos. Entretanto, em alguns segmentos desta 

natureza foi necessário apontar  medidas para melhoria das condições de rolamento. 

Cargas na Ciclovia 

Totalmente segregadas das vias de trafego de veículos automotores, as ciclovias 

apresentam a melhor condição de conforto e segurança para os ciclistas.  
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Tendo em vista que as ciclovias se desenvolvem de forma segregada do tráfego de 

veículos motorizados, o projeto de pavimentação não considera a carga destes veículos 

como carga solicitante à estrutura.  Com isso admite-se que o carregamento deve-se 

apenas as cargas solicitadas pelas bicicletas, o que praticamente não causa dano ou 

contribuição para fadiga estrutural das camadas do pavimento . 

Características da fundação 

A infraestrutura cicloviária , que estabelecerá a conexão entre a Praça da República em 

Recife e a Fabrica Tacaruna no município de Olinda, apresenta ao longo de seu percurso  

diferentes características quanto ao leito de fundação existente para implantação da 

estrutura do pavimento, fato este que demandou a adoção de diferentes soluções, 

conforme apresentado no quadro a seguir: 

SOLUÇÃO CARACTERÍSTICAS DO LEITO DE FUNDAÇÃO 

A. Implantação do pavimento Segmentos em  terreno natural 

B. Restauração do pavimento 
Segmentos onde a superfície do pavimento existente 

encontra-se em estado de degradação 

C. Reconstrução pavimento 

Segmentos onde será necessária a demolição do tipo 

de superfície existente para implantação da estrutura 

do pavimento 

D. Manutenção pavimento 

existente 

Segmentos que apresentam boas condições na 

superfície de rolamento e calçadas que irão compor a 

rota. 

A. IMPLANTAÇÃO DO PAVIMENTO 

São os segmentos que devido à situação atual do leito de fundação necessitam da 

execução total do pavimento para implantação da infraestrutura cicloviária prevista. Estes 

segmentos estão concentrados nos interiores das ilhas canalizadoras de tráfego e no 

segmento entre o Shopping  e a Fábrica Tacaruna. Nestes segmentos a infraestrutura 

cicloviária prevista corresponde a ciclovias, para as quais  serão executados os seguintes 

serviços referentes a implantação do pavimento: 
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Segmento em terreno natural onde será implantado o pavimento da ciclovia desde o subleito 

 

Implantação da estrutura do pavimento em terreno natural no interior de ilha canalizadora de tráfego 

situada na interseção da Avenida Jaime da Fonte com Avenida Gov. Agamenon Magalhães 

Seção Transversal de Construção 

IMPLANTAÇÃO PAVIMENTO FLEXIVEL 

EIXO 06: ESTACA 2+0,0 – ESTACA 11+10,0 

 ESTACA 13+9,12 – ESTACA 22+0,31 
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Cotas em metros (m) 

Método Construtivo: 

1 – Regularização do subleito; 

2 – Execução de base de solo estabilizado granulometricamente sem mistura com 

CBR≥30%, espessura 30,0cm; 

3 – Imprimação da base com CM-30, taxa de aplicação 0,0012t/m²; 

4 – Execução de capa de rolamento com concreto betuminoso usinado a quente 

Fx.”C”, com espessura 4,0cm. 

IMPLANTAÇÃO EM PAVIMENTO DE CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND 

EIXO 04: ESTACA 69+5,0 – ESTACA 71+5,0 

EIXO 05: ESTACA 0+0,0 – ESTACA 0+10,0 
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Cotas em metro (m) 

Método Construtivo 

1 – Regularização do subleito; 

2 – Execução de colchão de areia, espessura de 5,0cm; 

3 – Execução de placa de concreto de cimento Portland serradas com 

espaçamento de 4,0m, espessura de 10,0cm. 

IMPLANTAÇÃO EM PAVIMENTO DE BLOCOS DE CONCRETO INTERTRAVADOS 

EIXO 02: ESTACA 51+0,0 – ESTACA 52+11,0 
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Cotas em metro (m) 

Método Construtivo 

1 – Regularização do subleito; 

2 – Execução de colchão de areia, espessura de 6,0cm; 

3 – Assentamento de blocos de concreto intertravados colorido com resistência de 

35Mpa, espessura 8,0cm. 

B. RESTAURAÇÃO DO PAVIMENTO 

A restauração do pavimento foi proposta em trechos onde serão implantados segmentos 

de ciclofaixas, sendo determinada de acordo com as condições apresentadas nas 

superfícies de rolamento. As condições existentes na superfície de rolamento foram 

averiguadas em levantamento visual realizado em cada um dos trechos a serem 

projetados.  O critério para adoção da solução de restauração do pavimento foi a 

presença, na superfície do pavimento, de manifestações patológicas ocorridas dentro de 

um segmento homogêneo. 

As manifestações patológicas mais comuns encontradas foram: trincas longitudinais ou 

transversais; trincas interligadas; panelas; desgastes acentuados e remendos. 
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Trincas interligadas Remendos e Trincas Couro de Jacaré 

 

 

 

 

Trincas longitudinais ou transversais Remendos 

Nos segmentos que apresentaram as condições mencionadas anteriormente serão 

executados, em toda a largura da ciclofaixa, os serviços de restauração do pavimento 

existente conforme estabelecido a seguir: 

Seção Transversal de Construção 

A solução consiste na retirada (fresagem) da parte do revestimento asfáltico que 

apresenta condições de superfície insatisfatórias e na reposição da estrutura com 

concreto betuminoso usinado a quente (CBUQ) na mesma espessura da camada 

fresada. Este tipo de solução recondiciona a superfície de rolamento sem causar 

desníveis com a pista de rolamento remanescente, destinada aos veículos automotores.  

 

A seguir são apresentados os segmentos que passarão por esse tipo de intervenção: 
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EIXO 

01: 
ESTACA 0+0,0 – ESTACA 15+17,67 

EIXO 

02: 
ESTACA 0+0,0 – ESTACA 5+2,10 

EIXO 

03: 
ESTACA 0+0,0 – ESTACA 3+5,29 

EIXO 

04: 
ESTACA 36+0,0 – ESTACA 67+13,4 

EIXO 

05: 
ESTACA 0+10,0 – ESTACA 26+19,50 

EIXO 

06: 
ESTACA 11+18,5 – ESTACA 13+0,0 

 

 

Cotas em metros (m) 
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Método Construtivo: 

1 – Fresagem do revestimento existente na largura da ciclofaixa com espessura 

de 4,0cm; 

2 – Pintura de ligação na largura da ciclofaixa com RR-1C; 

3 – Aplicação de concreto betuminoso usinado a quente Fx.”C”(capa de 

rolamento), na largura da ciclofaixa com espessura de 4,0cm. 

C. RECONSTRUÇÃO DO PAVIMENTO 

Esta solução será adotada nas ciclovias implantadas sobre as calçadas existentes. Como 

nestes segmentos a utilização será especifica para bicicletas, não havendo qualquer tipo 

de compartilhamento com veículos motorizados, a estrutura projetada atenderá 

exclusivamente a solicitação de carga demandada pelo uso de bicicletas. Assim sendo, 

são apresentadas as áreas onde serão adotadas estas soluções. 

 

Trechos da Rua da Aurora – Segmento de incorporação da ciclovia com a demolição de parte da 

estrutura existente 

A imagem apresentada anteriormente remete ao ponto de conexão entre o trecho de 

ciclofaixa a ser implantado no início da Rua da Aurora e o trecho de ciclovia que será 

implantado sobre os passeios existentes na mesma via. 



 
 

19 
 

 

Trecho da Rua da Aurora – Implantação da ciclovia promoverá a demolição dos blocos cerâmicos 

existentes para incorporação da estrutura do pavimento. 

Seção Transversal de Construção 

A estrutura do pavimento da ciclovia nestes segmentos terá três tipos de configuração, a 

saber: 

Estrutura em blocos de concreto intertravados (paver), placa de concreto de cimento 

Portland e pavimento flexível. 

A seguir estão discriminados todos os segmentos onde serão adotadas as soluções de 

reconstrução, assim como a seção transversal do pavimento em conformidade com a 

condição de demolição encontrada:  

DEMOLIÇÃO + IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTO FLEXÍVEL 

EIXO 06: ESTACA 11+10,0 – ESTACA 11+18,50 

 ESTACA 13+0,0 – ESTACA 13+9,20 
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Cotas em metros (m) 

Método Construtivo 

1 – Demolição da calçada existente até atingir a espessura total de 34,0cm; 

2 – Regularização do subleito; 

3 – Execução de base estabilizada granulometricamente com CBR≥30%, espessura de 

30,0cm; 

4 – Imprimação CM-30, taxa 0,0012t/m²; 

5 – Execução de CBUQ Fx.”C”, espessura de 4,0cm. 

DEMOLIÇÃO + IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTO EM PLACA DE CONCRETO 

EIXO 02: ESTACA 33+0,0 – ESTACA 35+0,0 

EIXO 04 ESTACA 67+13,40 – ESTACA 69+0, 
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Cotas em metros (m) 

Método Construtivo 

1 – Demolição da calçada existente até atingir a espessura total de 15,0cm; 

2 – Regularização do subleito; 

3 – Execução de colchão de areia, espessura de 5,0cm; 

4 – Execução de placa de concreto de cimento Portland serradas com espaçamento de 

4,0m, espessura de 10,0cm. 

 

DEMOLIÇÃO + IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTO EM PLACA DE CONCRETO COM 

PREENCHIMENTO DE SUB-BASE 

EIXO 02: ESTACA 35+0,0 – ESTACA 39+0,0 
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Cotas em metros (m) 

Método Construtivo 

1 – Demolição do pavimento existente, espessura média de 15,0cm; 

2 – Execução de sub-base de preenchimento solo estabilizado granulometricamente 

CBR≥20%, espessura variável até 20,0cm; 

3 – Execução de colchão de areia, espessura de 5,0cm; 

4 – Execução de placa de concreto de cimento Portland serradas com espaçamento de 

4,0m, espessura de 10,0cm. 

 

DEMOLIÇÃO + IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTO EM BLOCOS INTERTRAVADOS DE 

CONCRETO COM SUB-BASE 

EIXO 02: ESTACA 52+11,0 – ESTACA 60+6,55 
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Cotas em metros (m) 

Método Construtivo 

1 – Demolição do pavimento existente, espessura média de 14,0cm; 

2 – Regularização do subleito; 

3 – Execução de sub-base de solo estabilizado CBR≥20%, espessura variável até 

20,0cm; 

4 – Execução de colchão de areia, espessura de 6,0cm; 

5 – Assentamento de blocos de concreto intertravados colorido com resistência de 

35Mpa, espessura 8,0cm. 

.  

DEMOLIÇÃO + IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTO EM BLOCOS INTERTRAVADOS DE 

CONCRETO SEM SUB-BASE 

EIXO 02: ESTACA 39+0,0 – ESTACA 51+0,0 
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Cotas em metros (m) 

Método Construtivo 

 

1 – Demolição do pavimento existente, espessura de 14,0cm; 

2 – Regularização do subleito; 

3 – Execução de colchão de areia, espessura de 6,0cm; 

4 – Assentamento de blocos de concreto intertravados colorido com resistência de 

35Mpa, espessura 8,0cm. 

 

DEMOLIÇÃO + IMPLANTAÇÃO DE ALARGAMENTO EM PAVIMENTO FLEXÍVEL  

EIXO 02: ESTACA 0+0,0 – ESTACA 5+2,10 
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Cotas em metros (m) 

Método Construtivo 

1 – Demolição do pavimento existente na espessura de 24,0cm a partir do revestimento 

da pista de rolamento existente; 

2 – Regularização do subleito; 

3 – Execução de base de brita graduada simples CBR≥80%, espessura 20,0cm; 

4 – Imprimação da base com CM-30, taxa 0,0012t/m²; 

5 – Execução de capa de rolamento com CBUQ Fx.”C”, espessura 4,0cm.  
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DEMOLIÇÃO + IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTO EM PEDRA MINEIRA  

EIXO 02: ESTACA 5+2,10– ESTACA 10+0,0 

 

Método Construtivo 

1 – Demolição do pavimento existente para substituição de revestimento 

2 – Implantação de pavimento com pedra mineira na cor vermelha na largura da seção 

transversal da ciclovia. 

 

MANTER PAVIMENTO EXISTENTE 

Na Avenida Prefeito Artur Lima Cavalcanti não haverá necessidade de intervenções de 

grande porte na seção do pavimento utilizado para a implantação da ciclofaixa, visto que 

a superfície de rolamento apresenta condições satisfatórias.  Neste segmento serão 

realizados apenas reparos localizados para correção de qualquer manifestação 

patológica presente na estrutura do pavimento.  

Para acesso as calçadas das pontes será executada a concordância entre o pavimento 

da via longitudinal e a calçada, rebaixando a mesma, de forma a permitir o encaixe ideal.   

A seguir é apresentada a memória de cálculo de pavimentação referente aos serviços e 

materiais a serem utilizados.  
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Memória de Cálculo das Quantidades de Pavimentação 

 

 

Taxa Massa(t) Taxa Massa(t)

0 + 0,00 15 + 17,67 EIXO 01 317,67 2,70 857,71 0,04 34,31 0,0005 0,43 0,04 34,31 82,34 0,055 4,53

0 + 0,00 5 + 2,10 EIXO 02 102,10 1,70 173,57 0,04 6,94 0,0005 0,09 0,04 6,94 16,66 0,055 0,92

0 + 0,00 3 + 5,29 EIXO 03 65,29 2,50 163,23 0,04 6,53 0,0005 0,08 0,04 6,53 15,67 0,055 0,86

36 + 0,00 67 + 13,40 EIXO 04 633,40 2,70 1.710,18 0,04 68,41 0,0005 0,86 0,04 68,41 164,18 0,055 9,03

0 + 10,00 26 + 19,50 EIXO 05 529,50 2,70 1.429,65 0,04 57,19 0,0005 0,71 0,04 57,19 137,25 0,055 7,55

11 + 18,50 13 + 0,00 EIXO 06 21,50 2,70 58,05 0,04 2,32 0,0005 0,03 0,04 2,32 5,57 0,055 0,31

1.669,46 4.392,38 175,70 2,20 421,67 23,19

CAP 50/70
Volume 

(m³)

FRESAGEM

Espessura 

(m)

Volume 

(m³)

PINTURA DE LIGAÇÃO

RR-1C

Massa (t)

SOLUÇÃO - FRESAGEM + RECAPEAMENTO

Espessura 

(m)
LarguraLOCAL

TOTAL

Área

(m²)
Estaca Inicial Estaca Final Extensão

CBUQ "FX C"

REGULARIZAÇÃO 

DO SUBLEITO

Taxa Massa(t) Taxa Massa(t)

2 + 0,00 11 + 10,00 EIXO 06 190,00 2,70 513,00 513,00 0,30 153,90 0,0012 0,62 0,04 20,52 49,25 0,055 2,71

13 + 9,12 22 + 0,31 EIXO 06 171,19 2,70 462,21 462,21 0,30 138,66 0,0012 0,55 0,04 18,49 44,37 0,055 2,44

361,19 975,21 975,21 292,56 1,17 93,62 5,15

CAP 50/70

TOTAL

Área (m²)
Espessura 

(m)

Volume 

(m³)

CM-30
Espessura 

(m)

Volume 

(m³)
Massa (t)

SOLUÇÃO - IMPLANTAÇÃO CBUQ BASE SOLO NATURAL IMPRIMAÇÃO CBUQ "FX C"

Estaca Inicial Estaca Final LOCAL Extensão Largura
Área

(m²)
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REGULARIZAÇÃO 

DO SUBLEITO

Taxa Massa(t) Taxa Massa(t)

11 + 10,00 11 + 18,50 EIXO 06 8,50 2,70 22,95 0,34 7,80 22,95 0,30 6,89 0,0012 0,0275 0,04 0,92 2,20 0,055 0,12

13 + 0,00 13 + 9,12 EIXO 06 9,12 2,70 24,62 0,34 8,37 24,62 0,30 7,39 0,0012 0,030 0,04 0,98 2,36 0,055 0,13

17,62 47,57 16,18 47,57 14,27 0,057 4,57 0,25

Massa (t)
Espessura 

(m)

Volume 

(m³)

CM-30
Espessura 

(m)
Extensão Área (m²)LOCAL

TOTAL

Largura
Área

(m²)

Volume 

(m³)

SOLUÇÃO - DEMOLIÇÃO + IMPLANTAÇÃO CBUQ BASE SOLO NATURAL IMPRIMAÇÃO CBUQ "FX C"

Estaca Inicial Estaca Final

DEMOLIÇÃO (m³)

Espessura 

(m)

CAP 50/70
Volume 

(m³)

REGULARIZAÇÃO 

DO SUBLEITO

Taxa Massa(t) Taxa Massa(t)

0 + 0,00 5 + 2,10 EIXO 02 102,10 1,10 112,31 0,24 26,95 112,31 0,20 22,46 0,0012 0,135 0,04 4,49 10,78 0,055 0,59

102,10 112,31 26,95 112,31 22,46 0,135 10,78 0,59

Espessura 

(m)

Volume 

(m³)
Massa (t)

CAP 50/70

CBUQ "FX C"

TOTAL

DEMOLIÇÃO

Espessura 

(m)

Volume 

(m³)
Área (m²)

SOLUÇÃO - DEMOLIÇÃO + ALARGAMENTO
BASE BRITA 

GRADUADA SIMPLES
IMPRIMAÇÃO

Área

(m²)
Estaca Inicial Estaca Final LOCAL Extensão

Largura 

(m)

Espessura 

(m)

Volume 

(m³)

CM-30

DEMOLIÇÃO DE 

CONCRETO SIMPLES
REGULARIZAÇÃO 

DO SUBLEITO

67 + 13,40 69 + 0,00 EIXO 04 26,60 2,70 71,82 10,77 71,82 0,05 3,5910 0,10 7,18

26,60 71,82 10,77 71,82 3,59 7,18

LOCAL Extensão Largura
Área

(m²)
Volume (m³)Volume (m³)

TOTAL

Área (m²)
Espessura 

(m)

Volume 

(m³)
Espessura (m)

SOLUÇÃO - DEMOLIÇÃO + IMPLANTAÇÃO PLACA DE CONCRETO COLCHÃO DE AREIA PLACA DE CONCRETO

Estaca Inicial Estaca Final
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REGULARIZAÇÃO 

DO SUBLEITO

69 + 5,00 71 + 5,00 EIXO 04 40,00 2,70 108,00 108,00 0,05 5,400 0,10 10,80

0 + 0,00 0 + 10,00 EIXO 05 10,00 2,70 27,00 27,00 0,05 1,3500 0,10 2,70

50,00 135,00 135,00 6,75 13,50

Volume 

(m³)
Espessura (m) Volume (m³)

TOTAL

SOLUÇÃO - IMPLANTAÇÃO PLACA DE CONCRETO COLCHÃO DE AREIA PLACA DE CONCRETO

Estaca Inicial Estaca Final LOCAL Extensão Largura
Área

(m²)
Área (m²)

Espessura 

(m)

REGULARIZAÇÃO 

DO SUBLEITO

39 + 15,00 43 + 0,00 EIXO 02 65,00 2,50 162,50 0,14 22,75 162,50 0,06 9,7500 0,08 162,50

65,00 162,50 22,75 162,50 9,75 162,50TOTAL

Espessura 

(m)
Espessura (m)

Área

(m²)

SOLUÇÃO - DEMOLIÇÃO + IMPLANTAÇÃO BLOCOS INTERTRAVADOS DEMOLIÇÃO (m³)

Área (m²)LOCAL
Volume 

(m³)
Largura

COLCHÃO DE AREIA BLOCOS INTERTRAVADOS

Estaca Inicial Estaca Final
Espessura 

(m)

Volume 

(m³)
Extensão Área (m²)
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REGULARIZAÇÃO 

DO SUBLEITO

51 + 0,00 52 + 11,00 EIXO 02 31,00 2,50 77,50 77,50 0,06 4,6500 0,08 77,50

31,00 77,50 77,50 4,650 77,50TOTAL

Área (m²)
Espessura 

(m)

Volume 

(m³)
Espessura (m)

SOLUÇÃO - IMPLANTAÇÃO BLOCOS INTERTRAVADOS COLCHÃO DE AREIA BLOCOS INTERTRAVADOS

Estaca Inicial Estaca Final LOCAL Extensão Largura
Área

(m²)
Área (m²)



 

 
 

Resumo das Quantidades 

 

PROJETO DE DRENAGEM 

O projeto de drenagem contemplou a compatibilização do projeto geométrico da ciclovia, 

com os dispositivos de drenagem existentes.  Consiste na adequação dos dispositivos de 

drenagem superficial, quando os mesmos são interceptados por algum tipo de 

intervenção, e na relocação das caixas coletoras do sistema de drenagem existente.  

Parte da drenagem existente sofrerá alterações devido ao alinhamento geométrico da 

ciclovia na Rua da Aurora, como também nas ilhas de interseção existentes entre a 

Avenida Jaime da Fonte e Avenida Agamenon Magalhães. 

Os meios-fios também sofrerão adequações de reposicionamento, objetivando a 

manutenção da eficácia do sistema de drenagem existente.   Os segmentos em que os 

meios-fios serão relocados são apresentados a seguir: 

 

 

 

 

Serviços Unid. Quantidade

Demolição de Revestimento Asfáltico m³ 26,95

Demolição de Revestimento em Concreto m³ 49,70

Regularização do subleito m² 1.581,92

Base de Solo Estabilizado Granulometricamente s/mistura CBR≥30% m³ 306,84

Base de Brita Graduada  CBR≥80% m³ 22,46

Imprimação m² 1.135,10

Pintura de Ligação m² 4.392,38

Fresagem descontínua m³ 175,70

CBUQ Fx"C" t 530,64

Blocos de concreto intertravados - PAVER (8,0cm) sobre 6,0cm de colchão de areia m² 240,00

Placa de Concreto (10cm) sobre 5,0cm de colchão de areia m² 206,82

Aquisição de Material Betuminoso

CM-30 t 1,36

RR-1C t 2,20

CAP 50/70 t 29,19

Transporte de Material Betuminoso

Transporte de Asfálto Diluído CM-30 t 1,36

Transporte Emulsão Asfáltica RR-1C t 2,20

Transporte de CAP 50/70 t 29,19
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Em relação as caixas coletoras, as mesmas passarão por relocação em pontos 

específicos na  Rua da Aurora, como também nas ilhas canalizadoras de tráfego das 

interseções da Avenida Agamenon Magalhães com a Avenida Jaime da Fonte conforme 

localizações apresentadas a seguir: 

 

 

1 D 26,60

2 D 4,00

2 D/E 47,30

2 E 54,70

2 E/D 72,00

3 D 60,00

4 D 23,20

- - 20,05

5 E 92,20

0 + 0,00 5 + 2,10 2 D 104,10

35 + 0,00 39 + 10,00 2 D 137,00

54 + 10,00 59 + 10,00 2 D 100,00

741,15

DETALHE 17

DETALHE 18/19/20

LADO

EXTENSÃO

 (m)

DETALHE 01

DETALHE 03/04

DETALHE 07

DETALHE 10/11/12/13

DETALHE 02

DETALHE 15/16

EIXO

TOTAL

NOTA DE SERVIÇO MEIO-FIO DE PEDRA GRANÍTICA - REMOÇÃO 

LOCALIZAÇÃO 

ESTACA

INICIAL

ESTACA

FINAL

DETALHE 14

1 D 27,50

2 D 15,90

2 D/E 42,30

2 E 50,00

2 D/E 86,00

3 E 71,70

4 D 28,50

- - 31,40

6 D/E 345,95

0 + 0,00 5 + 2,10 2 D 104,10

35 + 0,00 39 + 10,00 2 D 95,70

899,05

DETALHE 17

DETALHE 18/19/20

LADO
INICIAL FINAL

DETALHE 03/04

DETALHE 07

DETALHE 10/11/12/13

DETALHE 01

DETALHE 02

DETALHE 15/16

TOTAL

NOTA DE SERVIÇO MEIO-FIO DE PEDRA GRANÍTICA - IMPLANTAÇÃO

LOCALIZAÇÃO 

EXTENSÃO

 (m)
ESTACA ESTACA

EIXO

DETALHE 14
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A seguir é apresentado o modelo das caixas coletoras tipo gaveta a serem relocadas, 

respeitando as dimensões originais apresentadas na tabela acima.  

LADO

3 + 4,60 D 2 1,40 X 1,40

5 + 2,00 D 2 1,40 X 1,40

9 18,00 E 2 1,20 X 1,20

35 + 6,11 D/E 2 1,20 X 1,20

37 + 2,30 D/E 2 1,20 X 1,20

39 + 7,10 D/E 2 1,20 X 1,20

68 + 16,04 D 4 2,10 X 1,50

0 + 0,00 E 5 2,10 X 1,50

8TOTAL

ESTACA EIXO DIMENSÕES

LOCALIZAÇÃO

NOTA DE SERVIÇO CAIXA COLETORA TIPO GAVETA - 

DEMOLIÇÃO/IMPLANTAÇÃO
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Todos os dispositivos de drenagem propostos estão relacionados nas plantas do Projeto 

Geométrico. Por se tratar de relocação das caixas existentes, devem ser mantidas as 

cotas de topo e as cotas de fundo das caixas atuais em sua relocação no momento da 

execução das mesmas. 

Por medida preventiva foi solicitado à Empresa de Manutenção e Limpeza Urbana da 

Cidade do Recife – EMLURB, o mapeamento dos pontos críticos de alagamento da 

cidade. (VER ANEXO A) 

O documento supracitado não apontou nenhum ponto critico de alagamento no eixo do 

percurso estabelecido para implantação da infraestrutura cicloviária, entretanto, para 

efeito da realização das obras de drenagem foram indicados pontos onde, no momento 

da execução das obras de adequação do sistema, poderão vir a ocorrer obstruções 

implicando na necessidade de serviços de limpeza da rede hoje existente. 
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Resumo das Quantidades de Drenagem 

 

ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS – PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM 

DNIT 159/2011-ES: Fresagem do revestimento; 

DNIT 145/2012-ES: Pintura de Ligação; 

DNIT 031/2006-ES: Aplicação de Concreto Betuminoso Usinado a Quente; 

DNIT 137/2010-ES: Regularização do Subleito; 

DNIT 085/2006-ES: Demolição de Revestimento; 

DNIT 141/2010-ES: Execução de Base Estabilizada Granulometricamente; 

ET-DE-P00/008 DER/SP: Execução de Base de Brita Graduada; 

DNIT 144/2012-ES: Execução de Imprimação; 

DNIT 154/2010-ES: Recuperação de Defeitos em Pavimentos Asfálticos; 

ABNT NBR 9781/2013: Execução de Blocos de Concreto Intertravados. 

DNIT 020/2006-ES: Meios-Fios e Guias; 

DNIT 026/2004-ES: Caixas Coletoras; 

DNIT 027/2004-ES: Demolição de dispositivos de concreto 

 

4. PROPOSTA DE SINALIZAÇÃO 

Considerações Gerais 

O Projeto de Sinalização é composto por sinalização vertical e horizontal, obedecendo às 

instruções contidas nos Manuais Brasileiros de Sinalização de Trânsito e Resoluções 

Nº495 e Nº550 do CONTRAN – Conselho Nacional de Trânsito.  

Sinalização Vertical 

Serviços Unid. Quantidade

Remoção de meio-fio de pedra granítica m 741,15

Reposição de meio-fio com pedra granítica m 741,15

Execução de meio-fio de pedra granítica m 157,90

Implantação de caixa coletora tipo gaveta 1,40 x 1,40m und 2,00

Implantação de caixa coletora tipo gaveta 1,20 x 1,20m und 4,00

Implantação de caixa coletora tipo gaveta 2,10 x 1,50m und 2,00

Demolição de caixa coletora tipo gaveta 1,40 x 1,40m und 2,00

Demolição de caixa coletora tipo gaveta 1,20 x 1,20m und 4,00

Demolição de caixa coletora tipo gaveta 2,10 x 1,50m und 2,00

Implantação de galeria de concreto d=0,60m m 120,00

Arrancamento de galeria de concreto d=0,60m m 120,00

Limpeza de galeria urbana m³ 169,56
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Para efeito desse trabalho a sinalização vertical é compreendida como um subsistema da 

sinalização viária, que se utiliza de sinais apostos sobre placas fixadas na posição 

vertical, ao lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter 

permanente ou, eventualmente, variável, mediante símbolos e/ou legendas 

preestabelecidas e legalmente instituídas. 

A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos 

usuários das vias adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a 

segurança, ordenar os fluxos de tráfego e orientar os usuários da via. 

A sinalização vertical é classificada segundo sua função, que pode ser de: 

 Regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam o 

uso da via; 

 Advertir os condutores sobre condições com potencial de risco existentes na via 

ou nas suas proximidades, tais como escolas e passagens de pedestres; 

 Indicar direções, localizações, pontos de interesse turístico ou de serviços e 

transmitir mensagens educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor 

em seu deslocamento. 

Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem que pretende 

transmitir (regulamentação, advertência ou indicação) com relação à sinalização vertical 

projetada, os sinais de regulamentação serão: Área de circulação exclusiva de pedestres 

e ciclistas, R-19-30, R-19-40, R-34-1, R-34-2, R-34-3, R-34-4, R-34-5, R-36a, R-36b e R-

4b. As placas de Advertência serão: A-132a, A-132b, A-30b e A-32b. As placas 

indicativas serão: I-01a, I-01b, I-02a, I-02b, I-03a, I-03b, E-00a e E-00b. 

 

 

Sinalização Vertical de Regulamentação 

A sinalização vertical de regulamentação tem por finalidade transmitir aos usuários as 

condições, proibições, obrigações ou restrições no uso das vias urbanas e rurais. Assim, 

o desrespeito aos sinais de regulamentação constitui infrações previstas no capitulo XV 

do código de trânsito brasileiro - CTB. 
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Pelo risco à segurança dos usuários das vias e pela imposição de penalidades que são 

associadas às infrações relativas a essa sinalização, os princípios da sinalização de 

trânsito devem ser observados e atendidos com rigor. 

As proibições, obrigações e restrições devem ser estabelecidas para dias, períodos, 

horários, locais, tipos de veículos ou trechos em que se justificam, de modo que se 

legitimem perante os usuários. 

É importante que haja especial cuidado com a coerência entre diferentes 

regulamentações, ou seja, que a obediência a uma regulamentação não incorra em 

desrespeito a outra. 

Características dos sinais de regulamentação: 

 

Característica das informações complementares: 

 

Utilizações das cores nos sinais de regulamentação devem ser feitas obedecendo-se aos 

critérios abaixo e ao padrão Munsell indicado. 
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Dimensões  

Devem ser observadas as dimensões mínimas estabelecidas por tipo de via conforme 

tabelas a seguir: 

 

No projeto, todas as placas regulamentares de forma circular são de 0,50 m de diâmetro. 

Utilizaram-se também placas com informações complementares como as apresentadas a 

seguir. 
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Sinalização Vertical de advertência 

A sinalização vertical de advertência tem por finalidade alertar aos usuários as condições 

potencialmente perigosas, obstáculos ou restrições existentes na via adjacentes a ela, 

indicando a natureza dessas situações à frente, quer sejam permanentes ou eventuais. 

Deve ser utilizada sempre que o perigo não se evidencie por si só. Essa sinalização exige 

geralmente uma redução de velocidade com o objetivo de propiciar maior segurança no 

trânsito, devendo-se evitar o seu uso indiscriminado ou excessivo, pois compromete a 

confiabilidade e a eficácia da sinalização. 

Característica dos sinais de advertência 

 

Utilizações das cores nos sinais de advertência devem ser feitas obedecendo-se aos 

critérios abaixo e ao padrão Munsell indicado. 

 



 

40 
 

Dimensões  

Devem ser sempre observadas as dimensões mínimas estabelecidas por tipo de via 

conforme as tabelas a seguir: 

 

 

Sinalização Vertical de Indicação 

A Sinalização Vertical de Indicação é a comunicação efetuada por meio de um conjunto 

de placas, com finalidade de identificar as vias e os locais de interesse, bem como 
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orientar condutores de veículos e pedestres quanto aos percursos, destinos, acessos, 

distâncias, serviços auxiliares, atrativos turísticos, podendo também ter como função a 

educação do usuário. 

Neste projeto utilizou-se a sinalização de indicação para mostrar ao usuário qual caminho 

deve tomar para ter acesso ao próximo segmento da rota cicloviária e orientações de 

como deve se comportar em alguns trechos. 

Ao final desse documento são encontradas todas as placas diagramadas presentes no 

projeto. 

SinalizaçãoSemafórica 

Para garantir a travessia segura dos ciclistas, foram adicionados dois semáforos no 

último cruzamento da Praça da República. Este semáforo terá seu funcionamento ativado 

em sintonia com o sinal para pedestres existente na frente do Palácio do Governo. O 

semáforo deve seguir as especificações abaixo: 

Grupo focal veicular ciclista com caixas modelo convencional em alumínio injetado e com 

pestanas (cobre focos); 

Os módulos focais devem ser de LED nas cores vermelha e verde; 

Suporte simples para fixação; 

Botoeiras para ativação. 

 

Sinalização Horizontal 
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A sinalização horizontal é um subsistema da sinalização viária composta de marcas, 

símbolos e legendas, apostos sobre o pavimento da pista de rolamento e tem a finalidade 

de fornecer informações que permitam aos usuários das vias adotarem comportamentos 

adequados, de modo a aumentar a segurança e fluidez do trânsito, ordenar o fluxo de 

tráfego, canalizar e orientar os usuários da via. 

A sinalização horizontal tem a propriedade de transmitir mensagens aos condutores e 

pedestres, possibilitando sua percepção e entendimento, sem desviar a atenção do leito 

da via. Em face do seu forte poder de comunicação, a sinalização deve ser reconhecida e 

compreendida por todo usuário, independentemente de sua origem ou da frequência com 

que utiliza a via. 

A sinalização horizontal é classificada em: 

Marcas Longitudinais – separam e ordenam as correntes de tráfego; 

Marcas Transversais – ordenam os deslocamentos frontais dos veículos e disciplinam os 

deslocamentos de pedestres; 

Marcas de Canalização – orientam os fluxos de tráfego em uma via; 

Marcas de Delimitação e Controle de Parada e/ou Estacionamento – delimitam e 

propiciam o controle das áreas onde é proibido ou regulamentado o estacionamento e/ou 

a parada de veículos na via; 

Inscrições no Pavimento – melhoram a percepção do condutor quanto às características 

de utilização da via. 

Os padrões de formas são os seguintes: 

Contínua: corresponde às linhas sem interrupção, aplicadas em trecho especifico de 

pista; 

Tracejada ou Seccionada: corresponde às linhas interrompidas, aplicadas em cadencia, 

utilizando espaçamentos com extensão igual ou maior que o traço; 

Setas, Símbolos e Legendas: correspondem as informações representadas em forma de 

desenho ou inscritas, aplicadas no pavimento, indicando uma situação ou 

complementando a sinalização vertical existente. 
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Os padrões de cores são: 

Amarela – utilizada nas demarcações longitudinais e nos dispositivos de canalização 

cujos fluxos se processam em sentidos opostos. 

Branca - utilizada nas demarcações longitudinais e nos dispositivos de canalização cujos 

fluxos se processam no mesmo sentido, bem como na marcação das inscrições no 

pavimento (faixas de retenção, setas, símbolos e letras). 

Vermelha – utilizada nas demarcações longitudinais para indicar a presença de ciclovias 

ou ciclofaixas. 

As cores deverão seguir os critérios abaixo e ao padrão Munsell indicado ou a outro que 

venha a substituir, de acordo com as Normas da ABNT. 

 

Para o Projeto da Ciclovia em questão foi preservada a sinalização existente no viário e 

implantada a seguinte: 

Linhas de divisão de fluxos opostos (LFO) - separam os movimentos veiculares de 

sentidos opostos e indicam os trechos da via em que a ultrapassagem e permitida ou 

proibida, foram utilizadas as Linha Simples Contínua (LFO-1), Linha Simples Seccionada 

(LFO-2). 

A LFO-1, de cor amarela, divide fluxos opostos de circulação, delimitando o espaço 

disponível para cada sentido e regulamentando os trechos em que a ultrapassagem e os 

deslocamentos laterais são proibidos para os dois sentidos, exceto para acesso a imóvel 

lindeiro. Por se tratar de ciclofaixa e a largura da faixa de rolamento ser de 2,4 m a 

largura da linha (l) utilizada foi 0,10m. 
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A LFO-2, de cor amarela, divide fluxos opostos de circulação, delimitando o espaço 

disponível para cada sentido e indicando os trechos em que a ultrapassagem e os 

deslocamentos laterais são permitidos. Por se tratar de sinalização de ciclofaixa utilizou-

se a largura e cadência recomendadas Pelo Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito 

– Vol. IV. A largura da linha (l) utilizada no projeto foi 0,10m, cadência (t:e) foi 1:2, traço 

(t) 1,00 m e o espaçamento (e) 2,00m. 

 

A Marcação de ciclofaixa ao longo da via (MCI) delimita a parte da pista de rolamento 

destinada à circulação exclusiva de bicicletas, denominada ciclofaixa. Apresenta-se nas 

cores Brancas, nos bordos da ciclofaixa, com 0,20 m no lado adjacente a circulação de 

veículos automotores e com 0,10 m no lado adjacente ao meio-fio e vermelha para 

contraste com 0,20 m em ambos os lados. 
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A Marcação de cruzamento rodocicloviário (MCC) indica ao condutor de veículo e ao 

ciclista, a existência de um cruzamento em nível, entre a pista de rolamento e uma 

ciclovia ou ciclofaixa. É composta de duas linhas paralelas constituídas por 

paralelogramos, que seguem no cruzamento os alinhamentos dos bordos da ciclovia ou 

ciclofaixa. Estes paralelogramos devem ter dimensões iguais de base e altura, variando 

entre 0,40 m e 0,60 m, determinando-se estas medidas em função da magnitude do 

cruzamento. Assumem forma quadrada quando o cruzamento se der a 90º. Os 

espaçamentos entre os paralelogramos devem ter medidas iguais as adotadas para a 

sua base. 

Em locais onde houver semáforo, é obrigatória a colocação de linhas de retenção para 

todas as aproximações do cruzamento, obedecendo a mesma distância determinada 

para as faixas de travessia de pedestres. Em cruzamento não semaforizados, podem ser 

utilizadas linhas de retenção para as aproximações referentes a veículos motorizados. 
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A Linha de retenção (LRE) indica ao condutor o limite em que deve parar o veículo. Deve 

ser de cor branca com largura mínima de 0,30 m e a máxima de 0,60 m, sendo utilizado 

para este projeto 0,30 m na ciclofaixa e 0,60 m na via de veículos automotores. Em vias 

controladas por semáforos deve der posicionada de tal forma que os motoristas e 

ciclistas parem em posição frontal ao foco semafórico, quando existir para a travessia de 

pedestre, a LRE deve ser locada a uma distância mínima de 1,60 metros de início desta. 

Quando não existir faixa para travessia de pedestre, LRE deve ser locada a uma 

distância mínima de 1 metro do prolongamento do meio fio da pista de rolamento 

transversal. 

 

A Faixa de travessia de pedestre (FTP) delimita a área destinada à travessia de pedestre 

e regulamenta a prioridade de passagem dos mesmos em relação aos veículos. A FTP 

compreende dois tipos, conforme a resolução n° 160/04 do CONTRAN: Zebrada (FTP-1) 

e Paralela (FTP-2). FTP-1 (zebrada) cor branca a largura (l) das linhas varia de 0,30 a 

0,40 metros e a distância (d) entre elas de 0,30 a 0,80 metros. A extensão mínima das 

linhas é de 3,00 metros, podendo variar em função do volume de pedestre e da 

visibilidade, sendo recomendado 4,00m. A FTP deve ser utilizada em locais que haja 

necessidade de ordenar e regulamentar a travessia de pedestres. A FTP-1 deve ser 
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utilizada em locais semaforizados ou não, onde o volume de pedestre é significativo em 

locais que ofereçam mais segurança para a travessia. A FTP pode ser acompanhada de 

sinalização vertical de advertência A-32b - "passagem de sinalização de pedestres". Nas 

proximidades de áreas escolares deve ser acompanhada de sinalização vertical de 

advertência A-33b - "passagem sinalizada de escolares". Pode ser acompanhada de 

sinalização de indicação educativa ou de serviços auxiliares para pedestres.  

Neste projeto foram adotados: d = 0,4 m e l = 0,4 m 

 

Símbolo indicativo de via, pista ou faixa de trânsito de uso de ciclistas (SIC) "bicicletas" é 

utilizado para indicar a existência de faixa ou pista exclusiva de ciclistas. Não se utilizou 

neste projeto as dimensões recomendadas no manual, optou-se por utilizar as dimensões 

presentes na Resolução do CONTRAN Nº550 de 17 de Setembro de 2015. O SIC é 

utilizado como reforço do sinal de regulamentação R-34 - "Circulação exclusiva de 

bicicletas", em faixas/via de uso exclusivo de bicicleta (ciclofaixa ou ciclovia). O sentido 

de tráfego na rota ciclo viária foi determinado utilizando-se a seta PEM com dimensões 

descritas a seguir. 
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Legenda "PARE" deve ser posicionada, no mínimo a 1,60m antes da linha de retenção, 

centralizada na faixa de circulação em que está inscrita. 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 



 

49 
 

Na implantação da sinalização devem ser atendidos os requerimentos exigidos no 

Manual Brasileiro de Sinalização – volumes I II, III e IV, assim como a norma ABNT NBR-

14.891/02 – Sinalização vertical viária – Placas. 

Os tachões devem sempre ser aplicados no sentido longitudinal e devem atender as 

especificações da ABNT NBR-15.576/08. 

As placas devem atender a ABNT NBR-11.904/05 – Placas de aço zincado para 

sinalização viária. 

DIAGRAMAÇÃO DAS PLACAS 
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Notas de Serviço de Sinalização 

Nota de Serviço da Sinalização Vertical 

CODIGO EIXO LAT LON ESTACA SUPORTE DIMENSAO ÁREA 

R-34-4 1 -8,061518 -34,876679 0+001 1 0,90m x 0,60m 0,54 

R-34-5 1 -8,061518 -34,876679 0+001 0 0,90m x 0,60m 0,54 

A-32b 1 -8,061437 -34,877031 0+041 0 L= 0,45 0,21 

A-132a 1 -8,061394 -34,877280 0+069 0 1,00m x 0,80m 0,8 

R-34-1 1 -8,061230 -34,877958 0+146 0 0,90m x 0,60m 0,54 

R-34-4 1 -8,061230 -34,877958 0+146 0 0,90m x 0,60m 0,54 

A-32b 1 -8,061164 -34,878198 0+157 0 L= 0,45 0,21 

R-34-3 1 -8,061009 -34,877978 0+177 1 0,90m x 0,60m 0,54 

R-19-40 1 -8,060883 -34,877961 0+191 0 ɸ= 0,50 0,2 

A-132b 1 -8,060803 -34,877955 0+200 1 1,00m x 0,80m 0,8 

A-132a 1 -8,060709 -34,877940 0+210 1 1,00m x 0,80m 0,8 

semaforo 1 -8,060460 -34,877895 0+239       

A-30b 1 -8,060381 -34,877906 0+247 1 L= 0,45 0,21 

A-30b 1 -8,060333 -34,877902 0+252 1 L= 0,45 0,21 

Semáforo 1 -8,060241 -34,877968 0+263       

R-19-40 1 -8,060234 -34,878109 0+279 0 ɸ= 0,50 0,2 

I-01a 1 -8,060235 -34,878257 0+295 0 1,00m x 0,90m 0,9 

E-00b 1 -8,060267 -34,878456 0+317 0 0,80m x 0,50m 0,40 

R-34-1 1 -8,060242 -34,878456 0+317 0 0,90m x 0,60m 0,54 

R-34-2 1 -8,060242 -34,878456 0+317 0 0,90m x 0,60m 0,54 

R-34-1 2 -8,059387 -34,879845 0+000 1 0,90m x 0,60m 0,54 

R-34-2 2 -8,059387 -34,879845 0+000 0 0,90m x 0,60m 0,54 

I-01b 2 -8,059215 -34,879707 0+024 0 1,00m x 0,90m 0,9 

A-132b 2 -8,058633 -34,879352 0+100 1 1,00m x 0,80m 0,8 

R-36a 2 -8,058566 -34,879269 0+112 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-34-1 2 -8,058566 -34,879269 0+112 1 0,90m x 0,60m 0,54 

R-34-4 2 -8,058566 -34,879269 0+112 0 0,90m x 0,60m 0,54 

A-32b 2 -8,058539 -34,879277 0+132 1 L= 0,45 0,21 

R-36b 2 -8,058132 -34,878770 0+193 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-36b 2 -8,057069 -34,878016 0+337 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-36a 2 -8,056600 -34,877684 0+400 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-36b 2 -8,055938 -34,877253 0+488 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-36a 2 -8,054305 -34,876213 0+702 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-36b 2 -8,053488 -34,875692 0+810 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-36b 2 -8,052056 -34,874749 0+999 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-36a 2 -8,051283 -34,874268 1+100 1 ɸ= 0,50 0,2 

I-02a 2 -8,050543 -34,874056 1+191 0 1,00m x 0,90m 0,9 

R-36b 2 -8,050453 -34,873999 1+203 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-34-4 2 -8,050426 -34,873981 1+207 1 0,90m x 0,60m 0,54 

R-34-5 2 -8,050426 -34,873981 1+207 0 0,90m x 0,60m 0,54 

E-00b 2 -8,050402 -34,873996 1+207 1 0,80m x 0,50m 0,40 
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Nota de Serviço da Sinalização Vertical 

CODIGO EIXO LAT LON ESTACA SUPORTE DIMENSAO ÁREA 

I-02b 4 -8,049790 -34,873875 0+003 2 1,00m x 0,90m 0,9 

A-132b 4 -8,049779 -34,873806 0+009 1 1,00m x 0,80m 0,8 

A-32b 4 -8,049065 -34,873822 0+096 1 L= 0,45 0,21 

R-34-3 4 -8,048739 -34,874203 0+156 1 0,90m x 0,60m 0,54 

R-34-3 4 -8,047133 -34,875075 0+380 1 0,90m x 0,60m 0,54 

R-34-3 4 -8,045123 -34,874373 0+658 1 0,90m x 0,60m 0,54 

R-19-40 4 -8,044917 -34,874696 0+700 0 ɸ= 0,50 0,2 

A-32b 4 -8,044917 -34,874696 0+700 1 L= 0,45 0,21 

A-30b 4 -8,044764 -34,874871 0+725 1 L= 0,45 0,21 

A-132b 4 -8,044642 -34,875040 0+748 0 1,00m x 0,80m 0,8 

R-34-3 4 -8,044391 -34,875388 0+796 1 0,90m x 0,60m 0,54 

A-30b 4 -8,044241 -34,875595 0+824 1 L= 0,45 0,21 

A-32b 4 -8,042694 -34,876810 0+959 1 L= 0,45 0,21 

R-34-3 4 -8,042439 -34,876990 1+078 1 0,90m x 0,60m 0,54 

A-30b 4 -8,042238 -34,877155 1+106 1 L= 0,45 0,21 

A-30b 4 -8,041886 -34,877446 1+157 1 L= 0,45 0,21 

R-34-3 4 -8,041040 -34,878191 1+282 0 0,90m x 0,60m 0,54 

A-30b 4 -8,040834 -34,878386 1+313 1 L= 0,45 0,21 

R-19-40 4 -8,040791 -34,878436 1+320 0 ɸ= 0,50 0,2 

E-00a 4 -8,040424 -34,878733 1+346 0 0,80m x 0,50m 0,40 

E-00a 4 -8,040245 -34,878755 1+395 1 0,80m x 0,50m 0,40 

A-30b 4 -8,040231 -34,878733 1+395 1 L= 0,45 0,21 

E-00b 4 -8,040137 -34,878811 1+409 1 0,80m x 0,50m 0,40 

R-19-30 4 -8,040066 -34,878798 1+415 1 ɸ= 0,50 0,2 

A-32b 4 -8,040247 -34,879084 1+408 1 L= 0,45 0,21 

I-03a 4 -8,040031 -34,878812 1+419 0 1,00m x 0,90m 0,9 

R-34-1 4 -8,040025 -34,878815 1+420 1 0,90m x 0,60m 0,54 

R-34-2 4 -8,040025 -34,878815 1+420 0 0,90m x 0,60m 0,54 

A-132b 5 -8,039313 -34,878746 0+000 1 1,00m x 0,80m 0,8 

I-03b 5 -8,039330 -34,878857 0+000 2 1,00m x 0,90m 0,9 

R-34-1 5 -8,039288 -34,878845 0+003 1 0,90m x 0,60m 0,54 

R-34-2 5 -8,039288 -34,878845 0+003 0 0,90m x 0,60m 0,54 

E-00b 5 -8,039287 -34,878834 0+003 1 0,80m x 0,50m 0,40 

A-30b 5 -8,039233 -34,878725 0+020 1 L= 0,45 0,21 

R-4b 5 -8,039029 -34,878563 0+054 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-19-40 5 -8,038738 -34,877887 0+135 0 ɸ= 0,50 0,2 

R-4b 5 -8,038715 -34,877885 0+136 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-34-3 5 -8,038583 -34,877557 0+175 1 0,90m x 0,60m 0,54 

R-4b 5 -8,038386 -34,877181 0+222 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-4b 5 -8,038121 -34,876565 0+296 0 ɸ= 0,50 0,2 

R-19-40 5 -8,037878 -34,876030 0+361 0 ɸ= 0,50 0,2 

R-4b 5 -8,037529 -34,875291 0+451 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-4b 5 -8,037367 -34,874946 0+493 0 ɸ= 0,50 0,2 

A-32b 5 -8,037283 -34,874746 0+517 0 L= 0,45 0,21 

R-34-1 5 -8,037355 -34,874658 0+537 1 0,90m x 0,60m 0,54 

R-34-2 5 -8,037355 -34,874658 0+537 0 0,90m x 0,60m 0,54 

R-34-4 6 -8,037357 -34,874415 0+001 1 0,90m x 0,60m 0,54 

R-34-5 6 -8,037357 -34,874415 0+001 0 0,90m x 0,60m 0,54 

R-4b 6 -8,037345 -34,874386 0+004 1 ɸ= 0,50 0,2 

E-00a 6 -8,036918 -34,873481 0+115 1 0,80m x 0,50m 0,40 

E-00a 6 -8,036736 -34,873269 0+151 1 0,80m x 0,50m 0,40 

R-34-4 6 -8,035623 -34,870934 0+440 1 0,90m x 0,60m 0,54 
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Nota de Serviço da Sinalização Vertical 

CODIGO EIXO LAT LON ESTACA SUPORTE DIMENSAO ÁREA 

R-34-5 6 -8,035623 -34,870934 0+440 0 0,90m x 0,60m 0,54 

R-19-30 - -8,061762 -34,876229 - 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-19-30 - -8,062259 -34,873926 - 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-19-30 - -8,062620 -34,874001 - 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-00 - -8,062321 -34,873686 - 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-00 - -8,062494 -34,873740 - 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-00 - -8,063013 -34,871905 - 1 ɸ= 0,50 0,2 

R-00 - -8,062932 -34,871535 - 1 ɸ= 0,50 0,2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

Nota de Serviço da Sinalização Horizontal 

TIPO EIXO LAT LON KM INICIAL LAT LON KM FINAL TRAÇO ESPAÇAMENTO LARGURA EXTENSÃO PINTURA COR TACHÃO SEPARADOR 

LFO-1 1 -8,061518 -34,876679 0+001 -8,061495 -34,876813 0+016 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LFO-2 1 -8,061495 -34,876813 0+016 -8,061481 -34,876892 0+025 1 2 0,10 30,00 1,00 Amarela     

LFO-1 1 -8,061481 -34,876892 0+025 -8,061458 -34,877026 0+040 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LBO-D 1 -8,061508 -34,876670 0+000 -8,061445 -34,877027 0+061 - - 0,10 61,05 6,11 Branca     

LBO-D 1 -8,061509 -34,876670 0+000 -8,061446 -34,877028 0+061 - - 0,20 61,05 12,21 Vermelha     

LBO-E 1 -8,061530 -34,876674 0+000 -8,061467 -34,877031 0+061 - - 0,20 61,01 12,20 Vermelha     

LBO-E 1 -8,061531 -34,876674 0+000 -8,061437 -34,877031 0+041 - - 0,20 41,00 8,20 Branca 14 14 

LBO-D 1 -8,061410 -34,877252 0+065 -8,060445 -34,877904 0+240 - - 0,10 172,92 17,29 Branca     

LBO-E 1 -8,061433 -34,877256 0+065 -8,060441 -34,877927 0+240 - - 0,20 177,00 35,40 Branca 120 28 

LBO-D 1 -8,061409 -34,877262 0+066 -8,060444 -34,877905 0+240 - - 0,20 171,96 34,39 Vermelha     

LFO-1 1 -8,061419 -34,877265 0+066 -8,061387 -34,877398 0+081 - - 0,10 15,07 1,51 Amarela     

LBO-E 1 -8,061429 -34,877268 0+066 -8,060441 -34,877926 0+240 - - 0,20 175,33 35,07 Vermelha     

LFO-2 1 -8,061387 -34,877398 0+081 -8,060925 -34,877991 0+186 1 2 0,10 104,66 3,49 Amarela     

LFO-1 1 -8,060925 -34,877991 0+186 -8,060791 -34,877971 0+201 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LFO-1 1 -8,060724 -34,877960 0+208 -8,060443 -34,877915 0+240 - - 0,10 31,52 3,15 Amarela     

MCC-C 1 -8,060443 -34,877915 0+240 -8,060274 -34,877965 0+263 - - 2,40 22,52 54,04 Vermelha     

MCC-D 1 -8,060445 -34,877904 0+240 -8,060262 -34,877964 0+263 0,4 0,4 0,40 22,52 4,50 Branca     

MCC-E 1 -8,060441 -34,877927 0+240 -8,060279 -34,878464 0+263 0,4 0,4 0,40 22,99 4,60 Branca     

LBO-E 1 -8,060279 -34,878464 0+263 -8,060285 -34,877966 0+318 - - 0,20 54,95 10,99 Branca 55   

LBO-E 1 -8,060278 -34,878464 0+263 -8,060284 -34,877966 0+318 - - 0,20 54,97 10,99 Vermelha     

LFO-1 1 -8,060274 -34,877965 0+263 -8,060258 -34,878100 0+278 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LBO-D 1 -8,060263 -34,877964 0+263 -8,060256 -34,878464 0+318 - - 0,20 55,34 11,07 Vermelha     

LBO-D 1 -8,060262 -34,877964 0+263 -8,060255 -34,878464 0+318 - - 0,10 55,35 5,54 Branca     

LFO-2 1 -8,060258 -34,878100 0+278 -8,060267 -34,878464 0+318 1 2 0,10 40,10 1,34 Amarela     

LBO-E 2 -8,059382 -34,879855 0+000 -8,058624 -34,879361 0+100 - - 0,20 100,00 20,00 Branca 100   

LBO-E 2 -8,059383 -34,879854 0+000 -8,058624 -34,879360 0+100 - - 0,20 100,00 20,00 Vermelha     

LBO-D 2 -8,059394 -34,879837 0+000 -8,058635 -34,879343 0+100 - - 0,20 100,00 20,00 Vermelha     

LBO-D 2 -8,059394 -34,879837 0+000 -8,058636 -34,879343 0+100 - - 0,10 100,00 10,00 Branca     

LFO-1 2 -8,059387 -34,879845 0+000 -8,059273 -34,879771 0+015 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LFO-2 2 -8,059273 -34,879771 0+015 -8,058745 -34,879427 0+085 1 2 0,10 69,69 2,32 Amarela     
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Nota de Serviço da Sinalização Horizontal 

TIPO EIXO LAT LON KM INICIAL LAT LON KM FINAL TRAÇO ESPAÇAMENTO LARGURA EXTENSÃO PINTURA COR TACHÃO SEPARADOR 

LFO-1 2 -8,058745 -34,879427 0+085 -8,058631 -3,487935 0+100 - - 0,10 15,15 1,52 Amarela     

LFO-2 2 -8,058081 -34,878727 0+200 -8,053132 -34,875438 0+858 1 2 0,10 657,77 21,93 Amarela     

LFO-1 2 -8,053132 -34,875438 0+858 -8,053008 -34,875381 0+873 - - 0,10 15,17 1,52 Amarela     

LFO-1 2 -8,052951 -34,875344 0+880 -8,052837 -34,875270 0+895 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LFO-2 2 -8,052837 -34,875270 0+895 -8,052677 -34,875167 0+917 1 2 0,10 21,10 0,70 Amarela     

LFO-1 2 -8,052677 -34,875167 0+917 -8,052563 -34,875093 0+932 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LFO-1 2 -8,052506 -34,875056 0+939 -8,052401 -34,874968 0+954 - - 0,10 15,13 1,51 Amarela     

LFO-2 2 -8,052401 -34,874968 0+954 -8,051027 -34,874115 1+133 1 2 0,10 178,82 5,96 Amarela     

LFO-1 2 -8,051027 -34,874115 1+133 -8,050892 -34,874118 1+149 - - 0,10 16,00 1,60 Amarela     

LFO-1 2 -8,050863 -34,874133 1+152 -8,050733 -34,874143 1+168 - - 0,10 16,00 1,60 Amarela     

LFO-2 2 -8,050733 -34,874143 1+168 -8,050543 -34,874056 1+191 1 2 0,10 23,00 0,77 Amarela     

LFO-1 2 -8,050543 -34,874056 1+191 -8,050429 -34,873983 1+206 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

MCI 2 -8,058081 -34,878727 0+200 -8,054445 -34,876336 0+682 - - 2,40 482,00 1219,03 Vermelha     

MCI 2 -8,054445 -34,876336 0+682 -8,053617 -34,875752 0+794 - - 2,40 112,40 269,76 Vermelha     

P. TATIL E 2 -8,058591 -34,879285 0+109 -8,058129 -34,878784 0+192       83,00         

P. TATIL D 2 -8,058178 -34,878992 0+165 -8,058129 -34,878784 0+192       27,00         

P. TATIL E 2 -8,057204 -34,878093 0+320 -8,057181 -34,878078 0+323       3,00         

P. TATIL E 2 -8,056779 -34,877818 0+376 -8,056755 -34,877802 0+379       3,00         

P. TATIL E 2 -8,055924 -34,877261 0+488 -8,055580 -34,877037 0+534       46,00         

P. TATIL D 2 -8,054624 -34,876393 0+661 -8,051298 -34,874262 1+099       438,00         

P. TATIL E 2 -8,054522 -34,876379 0+672 -8,053628 -34,875775 0+791       119,00         

P. TATIL E 2 -8,053485 -34,875682 0+810 -8,053473 -34,875674 0+812       2,00         

P. TATIL E 2 -8,053172 -34,875479 0+852 -8,053152 -34,875466 0+854       2,00         

P. TATIL E 2 -8,053136 -34,875456 0+856 -8,052401 -34,874968 0+954       98,18         

P. TATIL E 2 -8,052365 -34,874960 0+958 -8,052353 -34,874953 0+960       2,00         

P. TATIL E 2 -8,051002 -34,874105 1+136 -8,050426 -34,873982 1+206       70,00         

P. TATIL D 2 -8,050887 -34,874107 1+148 -8,050857 -34,874125 1+152       4,00         

P. TATIL D 2 -8,050560 -34,874051 1+190 -8,050426 -34,873982 1+206       16,00         

MCI 4 -8,049788 -34,873824 0+007 -8,049691 -34,873753 0+020 - - 2,40 13,46 32,30 Vermelha     

LBO-D 4 -8,049691 -34,873753 0+020 -8,044773 -34,874839 0+722 - - 0,20 702,00 140,40 Branca 717   
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Nota de Serviço da Sinalização Horizontal 

TIPO EIXO LAT LON KM INICIAL LAT LON KM FINAL TRAÇO ESPAÇAMENTO LARGURA EXTENSÃO PINTURA COR TACHÃO SEPARADOR 

LBO-D 4 -8,049691 -34,873753 0+020 -8,044779 -34,874832 0+721 - - 0,20 701,05 140,21 Vermelha     

LBO-E 4 -8,049691 -34,873753 0+020 -8,044791 -34,874852 0+722 - - 0,10 702,01 70,20 Branca     

LBO-E 4 -8,049691 -34,873753 0+020 -8,044796 -34,874845 0+721 - - 0,20 701,06 140,21 Vermelha     

LFO-1 4 -8,049769 -34,873824 0+008 -8,049662 -34,873739 0+024 - - 0,10 15,26 1,53 Amarela     

LFO-2 4 -8,049662 -34,873739 0+024 -8,044871 -34,874722 0+705 1 2 0,10 681,71 22,72 Amarela     

LFO-1 4 -8,044871 -34,874722 0+705 -8,044792 -34,874833 0+720 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

MCC-E 4 -8,044796 -34,874845 0+726 -8,044650 -34,875049 0+745 0,4 0,4 0,40 19,00 3,80 Branca     

MCC-D 4 -8,044779 -34,874832 0+726 -8,044631 -34,875036 0+745 0,4 0,4 0,40 19,00 3,80 Branca     

MCC-C 4 -8,044796 -34,874845 0+721 -8,044631 -34,875036 0+749 - - 2,40 28,69 68,85 Vermelha     

LBO-E 4 -8,044650 -34,875049 0+749 -8,044267 -34,875578 0+821 - - 0,10 72,05 7,20 Branca     

LBO-D 4 -8,044631 -34,875036 0+749 -8,044249 -34,875564 0+821 - - 0,20 71,97 14,39 Branca 72   

LBO-E 4 -8,044644 -34,875055 0+750 -8,044267 -34,875577 0+821 - - 0,20 71,09 14,22 Vermelha     

LBO-D 4 -8,044627 -34,875044 0+750 -8,044250 -34,875565 0+821 - - 0,20 71,03 14,21 Vermelha     

LFO-1 4 -8,044631 -34,875055 0+751 -8,044552 -34,875165 0+766 - - 0,10 14,99 1,50 Amarela     

LFO-2 4 -8,044552 -34,875165 0+766 -8,044342 -34,875455 0+805 1 2 0,10 39,47 1,32 Amarela     

LFO-1 4 -8,044342 -34,875455 0+805 -8,044263 -34,875565 0+820 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

MCC-E 4 -8,044267 -34,875577 0+821 -8,044170 -34,875713 0+839 0,4 0,4 0,40 18,40 3,68 Branca     

MCC-D 4 -8,044250 -34,875565 0+821 -8,044152 -34,875700 0+839 0,4 0,4 0,40 18,40 3,68 Branca     

MCC-C 4 -8,044250 -34,875565 0+821 -8,044170 -34,875713 0+839 - - 2,40 18,40 44,16 Vermelha     

LBO-E 4 -8,044170 -34,875713 0+839 -8,042245 -34,877164 1+106 - - 0,10 267,58 26,76 Branca     

LBO-D 4 -8,044152 -34,875700 0+839 -8,042232 -34,877147 1+106 - - 0,20 266,94 53,39 Vermelha     

LBO-D 4 -8,044151 -34,875699 0+839 -8,042231 -34,877146 1+106 - - 0,20 266,90 53,38 Branca 267   

LBO-E 4 -8,044169 -34,875712 0+839 -8,042245 -34,877163 1+106 - - 0,20 267,56 53,51 Vermelha     

LFO-1 4 -8,044156 -34,875712 0+840 -8,044070 -34,875816 0+855 - - 0,10 14,92 1,49 Amarela     

LFO-2 4 -8,044070 -34,875816 0+855 -8,043543 -34,876165 0+925 1 2 0,10 70,21 2,34 Amarela     

LFO-1 4 -8,043543 -34,876165 0+925 -8,043425 -34,876233 0+940 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LFO-1 4 -8,043367 -34,876268 0+948 -8,043250 -34,876337 0+963 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LFO-2 4 -8,043250 -34,876337 0+963 -8,042349 -34,877064 1+091 1 2 0,10 128,00 4,27 Amarela     

LFO-1 4 -8,042349 -34,877064 1+091 -8,042244 -34,877150 1+106 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

MCC-E 4 -8,042245 -34,877163 1+106 -8,042191 -34,877208 1+114 0,4 0,4 0,40 7,76 1,55 Branca     
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Nota de Serviço da Sinalização Horizontal 

TIPO EIXO LAT LON KM INICIAL LAT LON KM FINAL TRAÇO ESPAÇAMENTO LARGURA EXTENSÃO PINTURA COR TACHÃO SEPARADOR 

MCC-D 4 -8,042231 -34,877146 1+106 -8,042177 -34,877191 1+114 0,4 0,4 0,40 7,76 1,55 Branca     

MCC-C 4 -8,042245 -34,877163 1+106 -8,042177 -34,877191 1+114 - - 2,40 7,76 18,63 Vermelha     

LBO-E 4 -8,042190 -34,877207 1+114 -8,041892 -34,877455 1+157 - - 0,20 42,86 8,57 Vermelha     

LBO-E 4 -8,042191 -34,877208 1+114 -8,041892 -34,877455 1+157 - - 0,10 42,86 4,29 Branca     

LBO-D 4 -8,042177 -34,877191 1+114 -8,041878 -34,877439 1+157 - - 0,20 42,87 8,57 Vermelha     

LBO-D 4 -8,042176 -34,877190 1+114 -8,041878 -34,877437 1+157 - - 0,20 42,87 8,57 Branca 43   

LFO-1 4 -8,042178 -34,877203 1+115 -8,042073 -34,877290 1+130 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LFO-2 4 -8,042073 -34,877290 1+130 -8,041995 -34,877355 1+141 1 2 0,10 11,26 0,38 Amarela     

LFO-1 4 -8,041995 -34,877355 1+141 -8,041891 -34,877442 1+156 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

MCC-E 4 -8,041892 -34,877455 1+157 -8,041862 -34,877479 1+161 0,4 0,4 0,40 4,20 0,84 Branca     

MCC-D 4 -8,041878 -34,877439 1+157 -8,041849 -34,877462 1+161 0,4 0,4 0,40 4,20 0,84 Branca     

MCC-C 4 -8,041892 -34,877455 1+157 -8,041849 -34,877462 1+161 - - 2,40 4,20 10,08 Vermelha     

LBO-E 4 -8,041862 -34,877479 1+161 -8,040846 -34,878391 1+312 - - 0,10 151,08 15,11 Branca     

LBO-D 4 -8,041849 -34,877462 1+161 -8,040832 -34,878374 1+312 - - 0,20 151,10 30,22 Vermelha     

LBO-E 4 -8,041862 -34,877479 1+161 -8,040845 -34,878390 1+312 - - 0,20 151,10 30,22 Vermelha     

LBO-D 4 -8,041848 -34,877461 1+161 -8,040831 -34,878373 1+312 - - 0,20 151,09 30,22 Branca 151   

LFO-1 4 -8,041850 -34,877475 1+162 -8,041743 -34,877559 1+177 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LFO-2 4 -8,041743 -34,877559 1+177 -8,040944 -34,878285 1+297 1 2 0,10 119,46 3,98 Amarela     

LFO-1 4 -8,040944 -34,878285 1+297 -8,040844 -34,878378 1+312 - - 0,10 15,03 1,50 Amarela     

MCC-E 4 -8,040845 -34,878390 1+312 -8,040793 -34,878427 1+319 0,4 0,4 0,40 6,84 1,37 Branca     

MCC-D 4 -8,040831 -34,878373 1+312 -8,040782 -34,878408 1+319 0,4 0,4 0,40 6,82 1,36 Branca     

MCC-C 4 -8,040845 -34,878390 1+312 -8,040782 -34,878408 1+319 - - 2,40 6,84 16,41 Vermelha     

LBO-D 4 -8,040782 -34,878409 1+319 -8,040549 -34,878548 1+349 - - 0,20 29,99 6,00 Vermelha     

LBO-D 4 -8,040782 -34,878408 1+319 -8,040548 -34,878547 1+349 - - 0,20 29,99 6,00 Branca 30   

LBO-E 4 -8,040793 -34,878427 1+319 -8,040559 -34,878566 1+349 - - 0,20 30,11 6,02 Vermelha     

LBO-E 4 -8,040794 -34,878427 1+319 -8,040561 -34,878568 1+349 - - 0,10 30,11 3,01 Branca     

LFO-1 4 -8,040782 -34,878422 1+320 -8,040667 -34,878494 1+335 - - 0,10 15,03 1,50 Amarela     

LFO-2 4 -8,040667 -34,878494 1+335 -8,040157 -34,878762 1+404 1 2 0,10 69,16 2,31 Amarela     

LFO-1 4 -8,040157 -34,878762 1+404 -8,040031 -34,878812 1+419 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

MCI 4 -8,040561 -34,878568 1+349 -8,040025 -34,878815 1+420 - - 2,40 70,75 169,80 Vermelha     
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Nota de Serviço da Sinalização Horizontal 

TIPO EIXO LAT LON KM INICIAL LAT LON KM FINAL TRAÇO ESPAÇAMENTO LARGURA EXTENSÃO PINTURA COR TACHÃO SEPARADOR 

MCC-E 4 -8,040370 -34,878728 1+379 -8,040305 -34,878725 1+386 0,4 0,4 0,40 7,00 1,40 Branca     

MCC-D 4 -8,040370 -34,878728 1+379 -8,040305 -34,878725 1+386 0,4 0,4 0,40 7,00 1,40 Branca     

LFO-1 5 -8,039330 -34,878857 0+000 -8,039245 -34,878878 0+010 - - 0,10 10,03 1,00 Amarela     

LBO-D 5 -8,039324 -34,878847 0+000 -8,039244 -34,878865 0+011 - - 0,10 9,47 0,95 Branca     

LBO-E 5 -8,039335 -34,878866 0+000 -8,039235 -34,878885 0+011 - - 0,20 11,82 2,36 Vermelha     

LBO-D 5 -8,039324 -34,878848 0+000 -8,039244 -34,878865 0+011 - - 0,20 9,57 1,91 Vermelha     

LBO-E 5 -8,039336 -34,878868 0+000 -8,039234 -34,878886 0+011 - - 0,20 11,96 2,39 Branca 12   

MCC-E 5 -8,039234 -34,878886 0+011 -8,039173 -34,878854 0+018 0,4 0,4 0,40 7,53 1,51 Branca     

MCC-D 5 -8,039244 -34,878865 0+011 -8,039184 -34,878834 0+018 0,4 0,4 0,40 7,53 1,51 Branca     

MCC-C 5 -8,039234 -34,878886 0+011 -8,039184 -34,878834 0+018 - - 2,40 7,53 18,07 Vermelha     

LBO-D 5 -8,039184 -34,878834 0+018 -8,038887 -34,878228 0+094 - - 0,20 74,85 14,97 Vermelha     

LBO-D 5 -8,039184 -34,878834 0+018 -8,038887 -34,878228 0+094 - - 0,10 74,78 7,48 Branca     

LBO-E 5 -8,039173 -34,878854 0+018 -8,038866 -34,878238 0+094 - - 0,20 76,48 15,30 Branca 76   

LBO-E 5 -8,039174 -34,878853 0+018 -8,038867 -34,878237 0+094 - - 0,20 76,38 15,28 Vermelha     

LFO-1 5 -8,039173 -34,878841 0+019 -8,039106 -34,878725 0+034 - - 0,10 14,97 1,50 Amarela     

MCC-E 5 -8,039106 -34,878725 0+034 -8,039068 -34,878648 0+044 0,4 0,4 0,40 9,50 3,80 Branca     

MCC-D 5 -8,039106 -34,878725 0+034 -8,039068 -34,878648 0+044 0,4 0,4 0,40 9,50 3,80 Branca     

MCC-C 5 -8,039106 -34,878725 0+034 -8,039068 -34,878648 0+044 - - 2,40 9,50 22,80 Vermelha     

LFO-1 5 -8,039068 -34,878648 0+044 -8,039011 -34,878524 0+059 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LFO-2 5 -8,039011 -34,878524 0+059 -8,038937 -34,878363 0+078 1 2 0,10 19,00 0,63 Amarela     

LFO-1 5 -8,038937 -34,878363 0+078 -8,038880 -34,878239 0+093 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

MCC-E 5 -8,038867 -34,878237 0+094 -8,038793 -34,878081 0+113 0,4 0,4 0,40 19,07 3,81 Branca     

MCC-D 5 -8,038887 -34,878228 0+094 -8,038814 -34,878072 0+113 0,4 0,4 0,40 19,07 3,81 Branca     

MCC-C 5 -8,038867 -34,878237 0+094 -8,038814 -34,878072 0+113 - - 2,40 19,07 45,76 Vermelha     

LBO-E 5 -8,038793 -34,878081 0+113 -8,038183 -34,876776 0+272 - - 0,20 158,86 31,77 Branca 159   

LBO-E 5 -8,038795 -34,878080 0+113 -8,038185 -34,876776 0+272 - - 0,20 158,86 31,77 Vermelha     

LBO-D 5 -8,038814 -34,878072 0+113 -8,038204 -34,876767 0+272 - - 0,20 158,87 31,77 Vermelha     

LBO-D 5 -8,038814 -34,878071 0+113 -8,038204 -34,876767 0+272 - - 0,10 158,88 15,89 Branca     

LFO-1 5 -8,038801 -34,878069 0+114 -8,038743 -34,877946 0+129 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LFO-2 5 -8,038743 -34,877946 0+129 -8,038255 -34,876901 0+256 1 2 0,10 127,27 4,24 Amarela     
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Nota de Serviço da Sinalização Horizontal 

TIPO EIXO LAT LON KM INICIAL LAT LON KM FINAL TRAÇO ESPAÇAMENTO LARGURA EXTENSÃO PINTURA COR TACHÃO SEPARADOR 

MCC-E 5 -8,038185 -34,876776 0+272 -8,038133 -34,876669 0+285 0,4 0,4 0,40 13,14 2,63 Branca     

MCC-D 5 -8,038204 -34,876767 0+272 -8,038153 -34,876659 0+285 0,4 0,4 0,40 13,14 2,63 Branca     

LFO-1 5 -8,038255 -34,876901 0+256 -8,038197 -34,876778 0+271 - - 0,10 14,99 1,50 Amarela     

MCC-C 5 -8,038185 -34,876776 0+272 -8,038153 -34,876659 0+285 - - 2,40 13,14 31,55 Vermelha     

LBO-E 5 -8,038133 -34,876669 0+285 -8,037352 -34,874614 0+539 - - 0,20 255,81 51,16 Branca 256   

LBO-E 5 -8,038134 -34,876668 0+285 -8,037353 -34,874617 0+539 - - 0,20 255,58 51,12 Vermelha     

LBO-D 5 -8,038153 -34,876659 0+285 -8,037361 -34,874634 0+539 - - 0,20 251,99 50,40 Vermelha     

LBO-D 5 -8,038154 -34,876659 0+285 -8,037362 -34,874635 0+539 - - 0,10 251,84 25,18 Branca     

LFO-1 5 -8,038141 -34,876657 0+286 -8,038083 -34,876534 0+301 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LFO-2 5 -8,038083 -34,876534 0+301 -8,037243 -34,874733 0+520 1 2 0,10 219,24 7,31 Amarela     

LFO-1 5 -8,037243 -34,874733 0+520 -8,037352 -34,874629 0+538 - - 0,10 18,00 1,80 Amarela     

LBO-E 6 -8,037350 -34,874426 0+000 -8,037190 -34,874106 0+040 - - 0,20 39,70 7,94 Vermelha     

LBO-E 6 -8,037350 -34,874426 0+000 -8,037190 -34,874107 0+040 - - 0,10 39,67 3,97 Branca     

LBO-D 6 -8,037370 -34,874418 0+000 -8,037207 -34,874093 0+040 - - 0,20 40,30 8,06 Vermelha     

LBO-D 6 -8,037370 -34,874417 0+000 -8,037207 -34,874093 0+040 - - 0,20 40,33 8,07 Branca 13 13 

LFO-1 6 -8,037357 -34,874415 0+001 -8,037305 -34,874289 0+016 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LFO-2 6 -8,037305 -34,874289 0+016 -8,036918 -34,873481 0+115 1 2 0,10 99,20 3,31 Amarela     

LFO-1 6 -8,036918 -34,873481 0+115 -8,036857 -34,873368 0+130 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

MCC-E 6 -8,036857 -34,873368 0+130 -8,036803 -34,873374 0+136 0,4 0,4 0,40 6,30 1,26 Branca     

MCC-D 6 -8,036857 -34,873368 0+130 -8,036803 -34,873374 0+136 0,4 0,4 0,40 6,30 1,26 Branca     

LFO-1 6 -8,036803 -34,873374 0+136 -8,036736 -34,873269 0+151 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LFO-2 6 -8,036736 -34,873269 0+151 -8,036463 -34,872710 0+221 1 2 0,10 70,00 2,33 Amarela     

LFO-1 6 -8,036463 -34,872710 0+221 -8,036380 -34,872603 0+236 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

MCC-E 6 -8,036380 -34,872603 0+236 -8,036265 -34,872414 0+260 0,4 0,4 0,40 24,00 4,80 Branca     

MCC-D 6 -8,036380 -34,872603 0+236 -8,036265 -34,872414 0+260 0,4 0,4 0,40 24,00 4,80 Branca     

LFO-1 6 -8,036265 -34,872414 0+260 -8,036200 -34,872294 0+275 - - 0,10 15,00 1,50 Amarela     

LFO-2 6 -8,036200 -34,872294 0+275 -8,035623 -34,870934 0+440 1 2 0,10 165,00 5,50 Amarela     

MCI 6 -8,037199 -34,874100 0+040 -8,035622 -34,870932 0+440 - - 2,40 400,31 960,74 Vermelha     

 



 

 
 

Nota de Serviço da Sinalização Horizontal - Inscrições no Pavimento 

Tipo Eixo Pintura Tacha Lat inicial Lon inicial Km inicial Lat final Lon final Km inicial Cor 

FTP-1 1 36,56   -8,061513 -34,876632 0+000 -8,061513 -34,876632 0+000 Branca 

LRE-6 1 9,94   -8,061531 -34,876669 0+000 -8,061531 -34,876669 0+000 Branca 

LRE-3 1 0,34   -8,061529 -34,876679 0+001 -8,061529 -34,876681 0+001 Branca 

Ciclovia 1 1,1   -8,061518 -34,876689 0+002 -8,061518 -34,876681 0+001 Branca 

PARE 1 0,65   -8,061525 -34,876699 0+003 -8,061525 -34,876689 0+002 Branca 

PARE 1 0,65   -8,061437 -34,877031 0+041 -8,061429 -34,877202 0+041 Branca 

Ciclovia 1 1,1   -8,061437 -34,877031 0+041 -8,061429 -34,877202 0+041 Branca 

LRE-6 1 7,5   -8,061448 -34,877082 0+046 -8,061431 -34,877206 0+060 Branca 

FTP-1 1 25,4   -8,061448 -34,877082 0+046 -8,061431 -34,877206 0+060 Branca 

FTP-1 1 28,8   -8,061541 -34,877273 0+065 -8,061542 -34,877216 0+059 Branca 

LRE-6 1 7,12   -8,061536 -34,877272 0+065 -8,061536 -34,877290 0+066 Branca 

LRE-3 1 0,35   -8,061428 -34,877271 0+067 -8,061428 -34,877274 0+067 Branca 

Ciclovia 1 1,1   -8,061417 -34,877276 0+068 -8,061417 -34,877267 0+067 Branca 

PARE 1 0,65   -8,061424 -34,877288 0+069 -8,061424 -34,877278 0+068 Branca 

ZPA-B 1 14,60 8 -8,061249 -34,878009 0+150 -8,061249 -34,878105 0+154 Branca 

PARE 1 0,65   -8,060811 -34,877972 0+199 -8,060811 -34,877964 0+199 Branca 

Ciclovia 1 1,1   -8,060803 -34,877955 0+200 -8,060803 -34,877955 0+200 Branca 

LRE-6 1 5,12   -8,060789 -34,878059 0+200 -8,060789 -34,877982 0+201 Branca 

LRE-3 1 0,36   -8,060793 -34,877971 0+201 -8,060793 -34,877960 0+201 Branca 

FTP-1 1 20,8   -8,060775 -34,878053 0+201 -8,060775 -34,877954 0+203 Branca 

LRE-3 1 0,35   -8,060724 -34,877970 0+208 -8,060724 -34,877960 0+208 Branca 

Ciclovia 1 1,1   -8,060724 -34,877960 0+208 -8,060724 -34,877949 0+209 Branca 

PARE 1 0,65   -8,060715 -34,877967 0+209 -8,060715 -34,877959 0+210 Branca 

PARE 1 0,65   -8,060474 -34,877918 0+237 -8,060474 -34,877910 0+237 Branca 

LRE-3 1 0,36   -8,060459 -34,877918 0+238 -8,060459 -34,877907 0+238 Branca 

Ciclovia 1 1,1   -8,060455 -34,877927 0+238 -8,060455 -34,877916 0+239 Branca 

ZPA-B 1 18,35 12 -8,060444 -34,877971 0+239 -8,060445 -34,877819 0+241 Branca 

ZPA-B 1 16,22 12 -8,060299 -34,877724 0+252 -8,060298 -34,877959 0+261 Branca 

MOF-5 1 3,67   -8,060320 -34,877781 0+252 -8,060320 -34,877733 0+252 Branca 

LRE-3 1 0,35   -8,060284 -34,877966 0+263 -8,060284 -34,877968 0+263 Branca 

Ciclovia 1 1,1   -8,060272 -34,877980 0+264 -8,060272 -34,877972 0+263 Branca 

PARE 1 0,65   -8,060281 -34,877984 0+264 -8,060281 -34,877974 0+263 Branca 

Ciclovia 1 1,1   -8,060278 -34,878463 0+318 -8,060278 -34,878456 0+317 Branca 

Ciclovia 2 1,1   -8,059383 -34,879850 0+000 -8,059383 -34,879837 0+001 Branca 

PARE 2 0,65   -8,059386 -34,879840 0+001 -8,059386 -34,879829 0+001 Branca 

PARE 2 0,65   -8,058643 -34,879368 0+098 -8,058644 -34,879357 0+098 Branca 

Ciclovia 2 1,1   -8,058648 -34,879360 0+098 -8,058648 -34,879347 0+099 Branca 

LRE-3 2 0,33   -8,058631 -34,879361 0+099 -8,058631 -34,879352 0+100 Branca 

PARE 2 0,65   -8,058596 -34,879277 0+109 -8,058596 -34,879277 0+109 Branca 

Ciclovia 2 1,1   -8,058587 -34,879286 0+109 -8,058587 -34,879286 0+109 Branca 

LRE-3 2 0,33   -8,058605 -34,879286 0+109 -8,058605 -34,879286 0+109 Branca 
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Nota de Serviço da Sinalização Horizontal - Inscrições no Pavimento 

Tipo Eixo Pintura Tacha Lat inicial Lon inicial Km inicial Lat final Lon final Km inicial Cor 

Ciclovia 2 1,1   -8,058081 -34,878727 0+200 -8,058081 -34,878727 0+200 Branca 

Ciclovia 2 1,1   -8,058083 -34,878721 0+200 -8,058083 -34,878721 0+200 Branca 

Ciclovia 2 1,1   -8,056910 -34,877885 0+359 -8,056910 -34,877871 0+360 Branca 

Ciclovia 2 1,1   -8,056901 -34,877891 0+360 -8,056901 -34,877878 0+361 Branca 

Ciclovia 2 1,1   -8,055087 -34,876702 0+600 -8,055087 -34,876689 0+600 Branca 

Ciclovia 2 1,1   -8,055078 -34,876708 0+600 -8,055078 -34,876695 0+601 Branca 

Ciclovia 2 1,1   -8,053025 -34,875386 0+871 -8,053025 -34,875374 0+872 Branca 

Ciclovia 2 1,1   -8,052947 -34,875350 0+880 -8,052947 -34,875337 0+881 Branca 

Ciclovia 2 1,1   -8,052580 -34,875100 0+929 -8,052580 -34,875087 0+930 Branca 

Ciclovia 2 1,1   -8,052503 -34,875063 0+939 -8,052503 -34,875050 0+940 Branca 

Ciclovia 2 1,1   -8,051295 -34,874271 1+099 -8,051295 -34,874258 1+099 Branca 

Ciclovia 2 1,1   -8,051286 -34,874278 1+099 -8,051286 -34,874265 1+100 Branca 

PARE 2 0,65   -8,050440 -34,873999 1+204 -8,050441 -34,873989 1+205 Branca 

Ciclovia 2 1,1   -8,050440 -34,873999 1+204 -8,050441 -34,873989 1+205 Branca 

LRE-3 2 0,36   -8,050430 -34,873993 1+205 -8,050430 -34,873984 1+206 Branca 

LRE-3 2 0,33   -8,059392 -34,879845   -8,059392 -34,879837 0+000 Branca 

FTP-1 3 37   -8,050127 -34,873796 0+002 -8,050128 -34,873680 0+009 Branca 

LRE-6 3 3,63   -8,049842 -34,874116 0+006 -8,049842 -34,874082 0+063 Branca 

PEM-F 3 1,1   -8,050104 -34,873701 0+010 -8,050104 -34,873660 0+013 Branca 

LRE-6 3 5,40   -8,050085 -34,873715 0+011 -8,050085 -34,873667 0+014 Branca 

PEM-F 3 1,1   -8,050084 -34,873683 0+013 -8,050084 -34,873643 0+016 Branca 

FTP-1 3 14,52   -8,049918 -34,873772 0+030 -8,049919 -34,873701 0+024 Branca 

FTP-1 3 12,64   -8,049868 -34,873830 0+039 -8,049869 -34,873767 0+033 Branca 

FTP-1 3 4,8   -8,049817 -34,873864 0+045 -8,049817 -34,873825 0+042 Branca 

FTP-1 3 22,24   -8,049815 -34,874058 0+062 -8,049816 -34,873971 0+055 Branca 

FTP-1 3 15,72   -8,049872 -34,874103 0+063 -8,049873 -34,874039 0+057 Branca 

LRE-3 4 0,35   -8,049775 -34,873824 0+008 -8,049775 -34,873816 0+008 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,049766 -34,873830 0+008 -8,049766 -34,873816 0+009 Branca 

PARE 4 0,65   -8,049769 -34,873818 0+009 -8,049770 -34,873807 0+010 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,048224 -34,874809 0+240 -8,048224 -34,874795 0+239 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,048229 -34,874819 0+240 -8,048229 -34,874806 0+239 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,046283 -34,874426 0+499 -8,046283 -34,874413 0+499 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,046273 -34,874432 0+499 -8,046273 -34,874418 0+500 Branca 

LRE-6 4 5,07   -8,044722 -34,874736 0+716 -8,044721 -34,874780 0+720 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,044801 -34,874828 0+719 -8,044801 -34,874814 0+718 Branca 

PARE 4 0,65   -8,044807 -34,874833 0+719 -8,044807 -34,874821 0+718 Branca 

LRE-3 4 0,34   -8,044800 -34,874833 0+720 -8,044800 -34,874839 0+720 Branca 

FTP-1 4 18,96   -8,044798 -34,874886 0+725 -8,044798 -34,874807 0+718 Branca 

FTP-1 4 20,62   -8,044708 -34,874821 0+725 -8,044708 -34,874747 0+718 Branca 

FTP-1 4 37,58   -8,044611 -34,874897 0+738 -8,044611 -34,874740 0+724 Branca 

FTP-1 4 20   -8,044680 -34,875056 0+747 -8,044681 -34,874978 0+740 Branca 
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Nota de Serviço da Sinalização Horizontal - Inscrições no Pavimento 

Tipo Eixo Pintura Tacha Lat inicial Lon inicial Km inicial Lat final Lon final Km inicial Cor 

FTP-1 4 19,14   -8,044590 -34,874994 0+748 -8,044590 -34,874915 0+741 Branca 

LRE-3 4 0,35   -8,044631 -34,875049 0+750 -8,044631 -34,875055 0+751 Branca 

PARE 4 0,65   -8,044625 -34,875068 0+752 -8,044626 -34,875056 0+751 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,044634 -34,875076 0+752 -8,044635 -34,875062 0+751 Branca 

LRE-6 4 3,67   -8,044587 -34,875064 0+754 -8,044587 -34,875096 0+757 Branca 

PEM-F 4 1,10   -8,044548 -34,875082 0+758 -8,044548 -34,875123 0+762 Branca 

PEM-F 4 1,10   -8,044571 -34,875099 0+758 -8,044571 -34,875140 0+762 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,044272 -34,875559 0+819 -8,044272 -34,875546 0+818 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,044159 -34,875733 0+842 -8,044160 -34,875719 0+840 Branca 

LRE-6 4 5,04   -8,043383 -34,876091 0+936 -8,043382 -34,876157 0+940 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,043440 -34,876229 0+939 -8,043440 -34,876216 0+938 Branca 

PARE 4 0,65   -8,043444 -34,876237 0+939 -8,043444 -34,876227 0+938 Branca 

LRE-3 4 0,35   -8,043431 -34,876233 0+940 -8,043431 -34,876242 0+940 Branca 

FTP-1 4 13,04   -8,043417 -34,876269 0+943 -8,043417 -34,876185 0+938 Branca 

FTP-1 4 17,48   -8,043367 -34,876184 0+943 -8,043368 -34,876100 0+938 Branca 

LRE-6 4 3,57   -8,043360 -34,876212 0+945 -8,043360 -34,876258 0+948 Branca 

LRE-3 4 0,35   -8,043367 -34,876259 0+947 -8,043367 -34,876268 0+948 Branca 

PARE 4 0,65   -8,043360 -34,876274 0+949 -8,043360 -34,876264 0+948 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,043366 -34,876285 0+949 -8,043366 -34,876271 0+948 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,042257 -34,877146 1+104 -8,042257 -34,877132 1+103 Branca 

PARE 4 0,65   -8,042262 -34,877153 1+104 -8,042262 -34,877142 1+104 Branca 

LRE-3 4 0,35   -8,042250 -34,877150 1+105 -8,042250 -34,877158 1+106 Branca 

LRE-3 4 0,34   -8,042178 -34,877195 1+114 -8,042178 -34,877203 1+115 Branca 

PARE 4 0,65   -8,042171 -34,877212 1+116 -8,042171 -34,877201 1+115 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,042178 -34,877222 1+116 -8,042178 -34,877209 1+115 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,041903 -34,877437 1+155 -8,041904 -34,877424 1+154 Branca 

PARE 4 0,65   -8,041909 -34,877445 1+155 -8,041909 -34,877434 1+154 Branca 

LRE-3 4 0,35   -8,041897 -34,877442 1+156 -8,041897 -34,877450 1+156 Branca 

LRE-3 4 0,35   -8,041850 -34,877467 1+162 -8,041850 -34,877475 1+162 Branca 

PARE 4 0,65   -8,041843 -34,877483 1+163 -8,041843 -34,877472 1+162 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,041850 -34,877494 1+163 -8,041850 -34,877480 1+162 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,040857 -34,878373 1+310 -8,040857 -34,878359 1+309 Branca 

PARE 4 0,65   -8,040862 -34,878381 1+310 -8,040862 -34,878369 1+309 Branca 

LRE-3 4 0,35   -8,040851 -34,878378 1+311 -8,040851 -34,878386 1+312 Branca 

LRE-3 4 0,35   -8,040782 -34,878413 1+319 -8,040782 -34,878422 1+320 Branca 

PARE 4 0,65   -8,040775 -34,878429 1+321 -8,040775 -34,878418 1+320 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,040781 -34,878439 1+321 -8,040781 -34,878426 1+320 Branca 

RAMPA 4 5,50   -8,040357 -34,878770 1+380 -8,040357 -34,878732 1+381 Amarela 

LRE-6 4 3,93   -8,040352 -34,878777 1+380 -8,040352 -34,878754 1+380 Branca 

FTP-1 4 14,80   -8,040318 -34,878784 1+382 -8,040318 -34,878784 1+382 Branca 

Ciclovia 4 1,1   -8,040047 -34,878809 1+417 -8,040047 -34,878797 1+417 Branca 
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Nota de Serviço da Sinalização Horizontal - Inscrições no Pavimento 

Tipo Eixo Pintura Tacha Lat inicial Lon inicial Km inicial Lat final Lon final Km inicial Cor 

PARE 4 0,65   -8,040049 -34,878818 1+418 -8,040049 -34,878808 1+417 Branca 

LRE-3 4 0,35   -8,040035 -34,878812 1+419 -8,040035 -34,878822 1+419 Branca 

FTP-1 5 14,62   -8,039291 -34,878806 0+001 -8,039291 -34,878749 0+012 Branca 

LRE-6 5 3,83   -8,039291 -34,878806 0+001 -8,039291 -34,878749 0+012 Branca 

PARE 5 0,65   -8,039260 -34,878890 0+008 -8,039260 -34,878881 0+008 Branca 

LRE-3 5 0,36   -8,039245 -34,878888 0+010 -8,039245 -34,878878 0+010 Branca 

LRE-3 5 0,35   -8,039177 -34,878841 0+019 -8,039178 -34,878831 0+019 Branca 

Ciclovia 5 1,1   -8,039166 -34,878845 0+019 -8,039166 -34,878832 0+020 Branca 

PARE 5 0,65   -8,039171 -34,878835 0+020 -8,039171 -34,878824 0+020 Branca 

LRE-3 5 0,35   -8,039108 -34,878732 0+033 -8,039108 -34,878732 0+033 Branca 

Ciclovia 5 1,1   -8,039108 -34,878732 0+033 -8,039108 -34,878732 0+033 Branca 

PARE 5 0,65   -8,039108 -34,878732 0+033 -8,039108 -34,878732 0+033 Branca 

LRE-3 5 0,35   -8,039068 -34,878648 0+044 -8,039068 -34,878648 0+044 Branca 

Ciclovia 5 1,1   -8,039068 -34,878648 0+044 -8,039068 -34,878648 0+044 Branca 

PARE 5 0,65   -8,039068 -34,878648 0+044 -8,039068 -34,878648 0+044 Branca 

PARE 5 0,65   -8,038884 -34,878258 0+091 -8,038884 -34,878247 0+092 Branca 

Ciclovia 5 1,1   -8,038895 -34,878252 0+091 -8,038895 -34,878238 0+092 Branca 

LRE-3 5 0,36   -8,038880 -34,878244 0+093 -8,038880 -34,878239 0+093 Branca 

LRE-3 5 0,34   -8,038810 -34,878070 0+113 -8,038811 -34,878065 0+114 Branca 

Ciclovia 5 1,1   -8,038799 -34,878070 0+114 -8,038799 -34,878057 0+115 Branca 

PARE 5 0,65   -8,038806 -34,878063 0+114 -8,038806 -34,878052 0+115 Branca 

PARE 5 0,65   -8,038202 -34,876796 0+269 -8,038202 -34,876785 0+270 Branca 

Ciclovia 5 1,1   -8,038212 -34,876791 0+269 -8,038212 -34,876778 0+270 Branca 

LRE-3 5 0,34   -8,038197 -34,876782 0+271 -8,038197 -34,876778 0+271 Branca 

LRE-3 5 0,34   -8,038150 -34,876657 0+285 -8,038150 -34,876653 0+286 Branca 

Ciclovia 5 1,1   -8,038138 -34,876657 0+286 -8,038139 -34,876644 0+287 Branca 

PARE 5 0,65   -8,038146 -34,876650 0+286 -8,038146 -34,876639 0+287 Branca 

ZPA-B 5 6,68 6 -8,037188 -34,874678 0+524 -8,037189 -34,874615 0+526 Branca 

PARE 5 0,65   -8,037345 -34,874634 0+537 -8,037345 -34,874624 0+538 Branca 

Ciclovia 5 1,1   -8,037353 -34,874644 0+537 -8,037353 -34,874631 0+538 Branca 

LRE-3 5 0,34   -8,037352 -34,874629 0+538 -8,037352 -34,874619 0+538 Branca 

FTP-1 5 32   -8,037347 -34,874618 0+538 -8,037347 -34,874618 0+538 Branca 

LRE-6 5 6,89   -8,037347 -34,874618 0+538 -8,037347 -34,874618 0+538 Branca 

LRE-3 6 0,35   -8,037367 -34,874415 0+000 -8,037367 -34,874411 0+001 Branca 

Ciclovia 6 1,1   -8,037355 -34,874415 0+001 -8,037355 -34,874402 0+002 Branca 

PARE 6 0,65   -8,037363 -34,874408 0+001 -8,037363 -34,874397 0+002 Branca 

RAMPA 6 4,95   -8,036803 -34,873374 0+133 -8,036803 -34,873374 0+133 Amarela 

LRE-6 6 5,9   -8,036803 -34,873374 0+133 -8,036803 -34,873374 0+133 Branca 

Ciclovia 6 1,1   -8,036465 -34,872720 0+220 -8,036465 -34,872706 0+221 Branca 

Ciclovia 6 1,1   -8,036473 -34,872712 0+220 -8,036473 -34,872698 0+221 Branca 

LRE-3 6 0,35   -8,036380 -34,872603 0+236 -8,036380 -34,872603 0+236 Branca 



 

82 
 

Nota de Serviço da Sinalização Horizontal - Inscrições no Pavimento 

Tipo Eixo Pintura Tacha Lat inicial Lon inicial Km inicial Lat final Lon final Km inicial Cor 

Ciclovia 6 1,1   -8,036380 -34,872603 0+236 -8,036380 -34,872603 0+236 Branca 

PARE 6 0,65   -8,036380 -34,872603 0+236 -8,036380 -34,872603 0+236 Branca 

LRE-3 6 0,35   -8,036265 -34,872414 0+260 -8,036265 -34,872414 0+260 Branca 

Ciclovia 6 1,1   -8,036265 -34,872414 0+260 -8,036265 -34,872414 0+260 Branca 

PARE 6 0,65   -8,036265 -34,872414 0+260 -8,036265 -34,872414 0+260 Branca 

Ciclovia 6 1,1   -8,035804 -34,871243 0+400 -8,035804 -34,871231 0+401 Branca 

Ciclovia 6 1,1   -8,035815 -34,871240 0+400 -8,035815 -34,871227 0+401 Branca 
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5. PROPOSTAS PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

 

Considerando que as infraestruturas cicloviárias propostas ocorrem, na maior parte das 

vezes, em áreas urbanizadas e já dotadas de iluminação, foram desenvolvidos projetos 

para os segmentos com iluminação inadequada ao uso da bicicleta ou para segmentos 

com necessidade de complementação de luminárias.  

Neste documento serão complementadas as informações constantes dos projetos 

executivos de elétrica, ora compatibilizados e elaborados para os seguintes seguimentos 

do trecho: 

 Cais da Aurora 

 Avenida Prefeito Artur Lima Cavalcanti 

 Avenida Jaime da Fonte 

 Via Local da Avenida Governador Agamenon Magalhães 

 

Instituições e Orientações  

Para o desenvolvimento das soluções apresentadas foram observadas as orientações 

das instituições a seguir relacionadas: 

ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica 

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas 

CELPE – Grupo Neoenergia – Companhia Energética de Pernambuco  

A fim de complementar as normas vigentes da ABNT deverão ser utilizadas as seguintes 

publicações: 

IEEE – Institute of Electrical and Electronic Engineers 

Os casos não abordados em nenhuma norma serão definidos pela projetista, de maneira 

a manter o padrão de qualidade previsto para a obra. 

Normas Técnicas de Referência  

O Projeto de Reforma de Rede de Iluminação Pública foi elaborado conforme as 

seguintes Normas da ABNT: 

 NBR 5410 – Instalações Elétricas de Baixa tensão; 
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 NBR 5101 – Iluminação Pública; 

E mais especificamente nas recomendações da CELPE-Companhia de Elerticidade de 

Pernambuco, através das normas: 

 VR01.03- 00-006, 5ª Edição; 

 VR01.03- 00-008, 11ª Edição. 

 

DESCRIÇÃO DO SISTEMA ELÉTRICO 

 

Geral 

Nos sistemas elétricos serão apresentadas todas as características das Instalações 

Elétricas desde a origem na entrega da concessionária, até a distribuição dos circuitos 

terminais nas diversas áreas, especificações de materiais e equipamentos, seus serviços 

e seus critérios de montagens. 

Fornecimento de Energia Elétrica 

Redes de Distribuição 

O Projeto de Iluminação para reforma e ampliação, devido as características da rede 

existente e da região, contemplará tanto a Rede de Distribuição do Tipo Aérea quanto a  

Rede do Tipo Subterrânea.  

A Rede de Distribuição subterrânea, apesar de ser mais complexa, exigindo maior 

planejamento e com custos iniciais mais elevados compartilha uma série de benefícios, 

como redução significativa das interrupções pela diminuição da exposição dos circuitos 

aos agentes externos, aumentando a confiabilidade; conservação do meio ambiente; 

aumento de segurança para a população, com a redução do risco de acidentes;  redução 

dos custos de manutenção. 

 

O Projeto de Iluminação proposto terá a seguinte distribuição de Rede: 

- Cais da Aurora: 

 Estaca 0+00 a 60+00,00: Rede de Distribuição Subterrânea em Baixa 

Tensão. 

- Av. Prefeito Artur Lima Cavalcanti: 
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 Estaca 0+00 a 36+00,00: Rede de Distribuição Subterrânea em Baixa 

Tensão. 

- Av. Doutor Jaime da Fonte: 

 Estaca 37+00 a 71+00,00: Rede de Distribuição Aérea em Baixa Tensão. 

- Via local da Av. Agamenon Magalhães: 

 Estaca 0+00 a 30+00,00: Rede de Distribuição Subterrânea em Baixa 

Tensão; 

 Estaca 0+00 a 22+00,00: Rede de Distribuição Subterrânea em Baixa 

Tensão. 

 

CARACTERÍSTICAS DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PARA A REDE DE 

DISTRIBUIÇÃO  AÉREA 

 

De acordo com as recomendações da concessionária o novo projeto para a rede de 

distribuição aérea multiplexada – BT deve aproveitar, ao máximo, a rede existente. Desta 

forma para a Rede BT Isolada Trifásica em todos os eixos serão utilizadas as seguintes 

estruturas padronizadas: 

 Estrutura ITA-1 – Estrutura em Tangência com uma Derivação; 

 Estrutura I-ATR – Aterramento Final de Rede; 

 Estrutura IT-1 – Estrutura usada em Final de Rede; 

 Estrutura IT-A – Estrutura Usada em Tangência e Ângulos de até 60°. 

EIXO DOUTOR JAIME DA FONTE 

 Estruturas 

 Estrutura ITA-1  01 unidade; 

 Estrutura I-ATR  02 unidades; 

 Estrutura IT-1  02 unidades; 

 Estrutura IT-A  21 unidades. 

 Postes 
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O Projeto de Iluminação da Ciclovia proposta, atendendo as recomendações da 

Concessionária local, prevê a instalação de seis novos postes em concreto armado com 

seção duplo DT BT de 9 metros e 300daN, furações de acordo com os padrões e 

especificações da concessionária. O comprimento de engastamento (E) será dado pela 

fórmula E=L/10 + 0,60m, onde “L” é a altura total do poste. 

 Ramal de Ligação  

O suprimento de energia elétrica para as novas Estruturas de Transição que serão 

implantadas, conforme o projeto, será por alimentadores trifásicos, 380/220V, 

provenientes da rede de baixa tensão da CELPE existente ao longo do trecho. 

 Condutores 

 Condutores para Rede de Distribuição Aérea: as redes de distribuição 

secundária serão do tipo cabos multiplexados AS AL 1kV 3 x 70 + 1 x 70 

NI, 90ºC, isolados em XLPE para tensões 0,6/1Kv, a fase será de alumínio 

duro e o neutro será de alumínio liga, e deverão situar a 0,20 m do topo do 

poste. 

 Condutores para Ligações dos Pontos de Iluminação: Serão de cobre com 

isolamento termoplástico para tipo SINTENAX antichama com isolamento 

para 1000V dos mesmos fabricantes. PIRELLI, KARDOS, FICAP, 

FOREST. 

 Luminárias 

Serão instaladas vinte e seis novas luminárias do tipo pública TP 8200/2 IVP-TRP  LED – 

45W -5000K com dois módulos de LEDs num total de 24 LEDs por luminária, com driver, 

tensão 100V-240V-50/60Hz, com protetor de surto 10kV. Corpo e aro fabricado em 

alumínio injetado, refrator em vidro policurvo temperado transparente, IK 08. Grau de 

proteção, corpo óptico e alojamento IP 66, com 5 travas para encaixe da tampa superior. 

Encaixe para braço ou suporte de diâmetro 48 a 60mm. 

 Comando de Iluminação 

Todas as luminárias e projetores terão comando individual através de relé fotoelétrico. 

 Aterramento 
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Todos os postes novos e relocados deverão ser aterrados. A haste de aterramento será 

de cobre copperweld ø 3/4" x 2,40m. Deverão ser usados conectores de aperto 

mecânico, tipo Split Bolt, para conexão da haste de aterramento aos condutores terra, 

sendo um conector por condutor. Todos os aterramentos deverão ser independentes, 

através de cabo de cobre nu de # 25,00mm². A resistência de terra, deverá ser menor ou 

igual à 10 ohms em qualquer época do ano. 

 

CACARACTERÍSTICAS DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PARA A REDE DE 

DISTRIBUIÇÃO SUBTERRÂNEA 

 Tensão de Fornecimento  

O fornecimento de energia elétrica será efetuado em tensão secundária, sistema trifásico 

380/220V, na freqüência de 60Hz, uma vez que a carga instalada será menor que 75kW. 

 Alimentação 

Conforme a norma da CELPE SM01.00- 00-001, 11ª Edição, A CELPE deve adotar todas 

as providências com vistas a viabilizar o fornecimento, operar e manter o sistema elétrico 

até o ponto de entrega, PDE, caracterizado como o limite de sua responsabilidade. 

 Ramal de Ligação 

O ramal de ligação trifásico da unidade consumidora será aéreo, em quatro cabos 

multiplexados isolados em cobre XLPE de seção 10mm², tensão de 0,6/1kV. Os cabos 

irão até o quadro de medição protegidos mecanicamente por eletroduto rígido de 

diâmetro 2”. Estes eletrodutos serão fixados ao poste por fita de aço. 

 Postes 

O Projeto de Iluminação da Ciclovia proposto, seguindo as recomendações da 

Concessionária local, prevê a instalação de cento e dezenove postes conforme 

especificado abaixo: 

EIXO AV. AGAMENON MAGALHÃES: 

 Dezesseis postes serão do tipo metálico cônico, reto, circular com base 

construido em aço 1010/1020 ou engastado diretamente ao solo,conforme 

situação “in loco”. Diâmetro do tubo do topo 60,3mm , h=8 metros;  
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 Vinte e sete postes serão do tipo metálico cônico, reto, circular com base 

construido em aço 1010/1020 ou engastado diretamente ao solo,conforme 

situação “in loco”. Diâmetro do tubo do topo 60,3mm , h=4 metros.  

EIXO AV. PREFEITO ARTUR LIMA CAVALCANTI: 

 Quarenta e nove postes serão do tipo metálico cônico, reto, circular com 

base construido em aço 1010/1020 ou engastado diretamente ao 

solo,conforme situação “in loco”. Diâmetro do tubo do topo 60,3mm , h=4 

metros.  

EIXO CAIS DA AURORA: ALTERAR QUANTIDADES 

 Dezessete postes serão do tipo metálico cônico, reto, circular com base 

construído em aço 1010/1020 ou engastado diretamente ao solo, conforme 

situação “in loco”. Diâmetro do tubo do topo 60,3mm , h=4 metros.  

 Sete postes serão do tipo metálico cônico, reto, circular com base 

construído em aço 1010/1020 ou engastado diretamente ao solo, conforme 

situação “in loco”. Diâmetro do tubo do topo 60,3mm , h=8 metros.  

 Um poste será do tipo metálico cônico, reto, circular com base construído 

em aço 1010/1020 ou engastado diretamente ao solo, conforme situação 

“in loco”. Diâmetro do tubo do topo 60,3mm , h=15 metros.  

 Dois postes serão do tipo metálico cônico, reto, circular com base 

construído em aço 1010/1020 ou engastado diretamente ao solo, conforme 

situação “in loco”. Diâmetro do tubo do topo 60,3mm , h=18 metros.  

 Medição 

A medição será feita em baixa tensão, através de medidor único, fixado do quadro de 

medição em policarbonato e Noryl padrão Celpe. O quadro será instalado ao poste fixado 

através de fita metálica.  A medição ficará a 1,60 m do eixo do seu visor ao piso.  

 Quadro de Distribuição de Energia 

O Quadro de Distribuição de Energia será tanto de embutir, quanto fixado em poste 

existente, deverá conter barramentos de cobre para as três fases, neutro e terra. Os 

barramentos poderão ser do tipo espinha de peixe ou tipo pente, respeitando sempre as 

características de corrente nominal geral do quadro. O Centro de Distribuição será 
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metálico, terá grau mínimo de proteção IP-40, deverá possuir espelho para a fixação da 

identificação dos circuitos de proteção do usuário, evitando, assim o acesso aos 

barramentos, deverá possuir também espaços para abrigar os disjuntores previstos nos 

quadros de cargas, mais os dispositivos de proteção quando especificado, mais 30% de 

espaços reservas, e por fim deverá ser efetuado balanceamento das fases. 

 Luminárias 

Serão instalados quatro tipos de luminárias ao longo da ciclovia na área de atendimento 

com rede subterrânea, totalizando cento e trinta e uma luminárias, sendo: 

 Setenta e oito novas luminárias do tipo pública TP 8200/2 IVP-TRP  LED – 

45W -5000K com dois módulos de LEDs num total de 24 LEDs por 

luminária com base para relé, tensão 100V-240V-50/60Hz, com protetor de 

surto 10Kv, instaladas em postes com 4m; 

 Vinte novas luminárias do tipo pública TP 8200/2 IVP-TRP  LED – 45W -

5000K com dois módulos de LEDs num total de 24 LEDs por luminária 

com base para relé, tensão 100V-240V-50/60Hz, com protetor de surto 

10Kv, instaladas em postes com 8m; 

 Dezessete novas luminárias do tipo decorativa oval antivandálica TPD 

5130 PE-40 para lâmpada de sódio VS 70W - 220V - 60Hz,  instaladas em 

postes com 4m; 

 Sete novas luminárias duplas, totalizando 14 luminárias tipo pétala 

fechada, refrator em vidro plano temperado TP 294 VT-40 para lâmpada 

vapor metálico MVM 150W - 220V - 60Hz,  instaladas em postes com 8m; 

 

 

 Uma nova luminária dupla, totalizando 2 luminárias tipo pétala fechada, 

refrator em vidro plano temperado TP 2950 VT-40 para lâmpada vapor 

metálico MVM 400W - 220V - 60Hz,  instaladas em postes com 15m. 

 Comando de Iluminação 

Todas as luminárias instaladas ao longo desta via terão comando individual através de 

relé fotoelétrico nos postes de altura superior a 8m. Quando em área com postes inferior 

a esta altura o sistema de acionamento da iluminação pública será comandado através 
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de contactor de categoria de utilização AC5 de 100A, instalado em quadro de distribuição 

ou chave de Iluminação Pública 2x30A. 

 

 Aterramento 

Todos os postes novos e relocados deverão ser aterrados. A haste de aterramento será 

de cobre copperweld ø 3/4" x 2,40m. Deverão ser usados conectores de aperto 

mecânico, tipo Split Bolt, para conexão da haste de aterramento aos condutores terra, 

sendo um conector por condutor. Todos os aterramentos deverão ser independentes, 

através de cabo de cobre nu de # 4,00mm². A resistência de terra, deverá ser menor ou 

igual à 10 ohms em qualquer época do ano. 

 

 Caixas de Passagem 

As caixas de passagem serão instaladas nas descidas e derivação da rede. Devem ser 

em bloco de concreto e possuir em seu fundo camada de brita e tubo dreno e não devem 

ultrapassar a distância de 25m de uma para outra. Estas deverão possibilitar que o cabo 

dê pelo menos uma volta interna antes de penetrar em outro eletroduto. As caixas em 

concreto possuirão profundidade mínima de 0,50m e tampa de inspeção de diâmetro 

mínimo de 0,40 m.  

 

 Conexões Elétricas 

As conexões elétricas entre os cabos, nas caixas de passagem deverão ser feitas através 

de conectores de cobre tipo SPLIT-BOLT, dimensionados para as bitolas de cabos a 

serem conectados, envolvidos com duas camadas de fita isolante de alta tensão 

sobrepostas de forma constante e uniforme sobre toda a parte exposta sem isolamento, e 

mais duas camadas de fita isolante de baixa tensão, sobrepostas uniformemente, 

fabricação 3M ou similar. Não será permitida emenda dos condutores fora das caixas de 

passagem. 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Luminárias  

TPD-5130 PE-40 

Luminária decorativa oval antivandálica, difusor oval moldado em polietileno leitoso com 

alta resistência a impacto. Base em liga de alumínio fundido com encaixe para tubo 
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60mm. Soquete E-40 (para lâmpada até 250W). Equipamento elétrico externo. 

Acabamento, cor preta cinza munsell 6,5. Modelo TPD-5130 PE-40. 

TP-294 VT-40 

Luminária fechada, corpo e tampa com alojamento para montagem dos equipamentos 

auxiliares fabricados em liga de alumínio fundido, refletor estampado em chapa de 

alumínio anodizado e selado. Refrator em vidro plano temperado transparente. Grau de 

proteção, corpo ótico IP 65, alojamento IP 33. Encaixe para braço ou suporte com Ø de 

60,3mm. Soquete E-40 (para lâmpada até 250W). Acabamento na cor cinza munsell 

N6,5. Modelo TP-294 VT-40.  

TP-2950 VT-40 

Luminária fechada, corpo, aro e tampa com alojamento para montagem dos 

equipamentos auxiliares fabricados em liga de alumínio fundido, refletor estampado em 

chapa de alumínio anodizado e selado. Refrator em vidro plano transparente temperado. 

Grau de proteção, corpo óptico IP 65, alojamento IP 43. Encaixe para braço ou suporte 

com Ø48 a 60,3mm. Soquete E-40, luminária p/ lâmpadas VS até 600W e MVM até 

400W. Acabamento na cor cinza Munsell N6,5. Modelo TP-2950 VT-40.   

TP-8200/2 IVP-TRP 

Luminária pública integrada de LEDs tipo Retrofit, 45W,  corpo e aro fabricado em 

alumínio injetado. Refrator em vidro policurvo temperado transparente. Grau de proteção, 

corpo óptico e alojamento IP 66. Encaixe para braço ou suporte de Ø48 a Ø 60mm. Com 

dois módulos de LEDs, Com Driver, tensão 100V-240V 50/60Hz. Com Protetor de Surto 

10kV. Acabamento na cor cinza Munsell N6,5 (outras cores a pedido). sem base para 

relé. Modelo TP8200/2 IVP - TRP. 

Postes 

LP 531/40 GJ 60 

Poste cônico continuo reto circular, altura (útil) 4mts, com Ø de base 103mm, Ø de topo 

60,3mm, fabricado em chapa de SAE 1010/1020 atendendo norma da ABNT 14744 com 

única solda longitudinal. Fixação através de engastamento ao solo, com janela de 

inspeção. Acabamento galvanizado a fogo conforme NBR 6323. Modelo LP 531/40 GJ 

60. 
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LP 531/80 GJ 30 

Poste cônico contínuo reto circular, altura útil 8 mts, com Ø de base 126 mm, Ø de topo 

60 mm, fabricado em chapa de SAE 1010/1020 atendendo norma da ABNT 14744. 

Fixação através de engastamento ao solo, com janela de inspeção. Acabamento 

galvanizado a fogo conforme NBR 6323. Modelo LP 531/80 GJ 30. 

LP 531/150 GJ 170 

Poste cônico contínuo, altura útil 15m, 2 seções com Ø de base 277 mm, Ø de topo 114 

mm, fabricado em chapa de SAE 1010/1020 atendendo norma da ABNT 14744. Fixação 

através de engastamento ao solo, com janela de inspeção. Acabamento galvanizado a 

fogo conforme NBR 6323. Modelo LP 531/150 GJ 170. 

LP 530B/180 GJ 170 

Poste cônico contínuo poligonal, altura útil 18 mts, 2 seções com Ø de base 310 mm, Ø 

de topo 114 mm, fabricado em chapa de SAE 1010/1020 atendendo norma da ABNT 

14744. Fixação através de flange de aço provido de aletas de reforço para fixação 

através de 8 chumbadores, não inclusos, com janela de inspeção. Acabamento 

galvanizado a fogo conforme NBR 6323. Modelo LP 530B/180 GJ 170. 

Disjuntores 

A fabricação e o ensaio dos disjuntores deverão seguir a seguinte norma: 

 Norma NBR IEC 60 947-2 que estabelece que as instalações serão 

manuseadas por pessoas especializadas e engloba todos os tipos de 

disjuntores em BT. 

Descrição Geral: 

O disjuntor trifásico será em caixa moldada de acordo com a NBR IEC 60 947-2; com 03 

posições distintas de ligado/desligado/falha para atender a norma de segurança; ajuste 

do relé térmico de 0,7 a 1xIn e magnético fixo em 10xIn; material reciclável V0 de acordo 

com a UL94 (norma de flamabilidade), conforme simbologia no diagrama unifilar. 

Os Mini Disjuntores, que serão fixados em trilho DIN, deverão ter as seguintes 

características construtivas e elétricas: 

Construtivas: 

 Proteção termomagnética independentes; 
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 Interrupção do circuito independente da alavanca de acionamento; 

 Construção interna das partes integrantes totalmente metálicas (para 

garantir uma vida útil maior e evitar deformações internas); 

 Contatos banhados a prata. 

Elétricas: 

 Classe de Isolação: 440 Vca; 

 Tensão nominal de operação: Conforme diagrama trifilar; 

 Tensão máxima de operação: 440 Vca; 

 Freqüência nominal: 50/60 Hz; 

 Número de pólos: Conforme diagrama trifilar; 

 Capacidade de interrupção simétrica (Icu): 6KA-220V; 

 Capacidade de interrupção em serviço (Ics): Conforme modelo 

especificado no diagrama trifilar; 

 Corrente nominal de operação (In): Conforme diagrama trifilar; 

 Faixa de disparo da proteção magnética (Im): Conforme modelo 

especificado no unifilar; 

 Durabilidade elétrica / mecânica mínima: 10.000 / 20.000 manobras; 

 Ciclo de ensaio: Conforme normas acima; 

 Curva de atuação: C; 

 Fabricantes de Referência: SCHNEIDER, SIEMENS, ABB ou similar com 

equivalência técnica. 

Dispositivo Protetor Contra Surtos (DPS) 

O projeto baseou se nas normas da ABNT, destacando-se entre outras: 

 NBR-5410 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

 NBR-5419 – Proteção de estruturas contra Descargas Atmosféricas 

Descrição Geral: 

Para proteção contra surtos de tensão causados por descargas atmosféricas, manobras, 

etc, serão previstos dispositivos protetores nos quadros de energia que atendem o 

quadro geral de baixa tensão, conforme indicado no diagrama unifilar. 

Os dispositivos de proteção contra surtos serão ligados entre as fases – terra e neutro – 

terra, de forma a escoar toda corrente advinda de surtos conduzidos pela rede elétrica ou 

induzidas pelo S.P.D.A. nos circuitos. 
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Condutores 

O projeto baseou se nas  seguintes normas da ABNT: 

 NBR-5410 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

 NBR-6148 – Condutores Isolados com Isolação Extrudada de Cloreto de 

Polivinila (PVC) para tensões até 750 V – sem cobertura – especificação. 

 

Descrição Geral: 

Para todos os circuitos alimentadores, existirá um condutor terra para o aterramento dos 

quadros e equipamentos.  

 Fase e Neutro: cabos singelos com isolação em PVC – tensão de 

isolamento 0,6 / 1 kV (NBR 7288) - classe de encordoamento tipo 2, para 

temperatura máxima de serviço contínuo 70, de fabricação PIRELLI ou 

SIMILAR, e de acordo com a NBR-7288; 

 Terra: cabos singelos com isolação em PVC – tensão de isolamento 0,6 / 

1 kV (NBR 6148) - classe de encordoamento 5 - flexível. 

A conexão dos condutores do tipo cabo junto às chaves e disjuntores deverá ser efetuada 

através de terminais de compressão adequados. 

As cores da fiação utilizadas nos circuitos terminais são: 

Condutor Cor 

Fase R Preto 

Fase S Branco 

Fase T Vermelho 

Retorno Marron 

Neutro Azul claro 

Terra Verde 

 

Os cabos não deverão ser seccionados exceto onde absolutamente necessário. 

 

Em cada circuito, os cabos deverão ser contínuos desde o disjuntor de proteção até a 

última carga, sendo que, nas cargas intermediárias, serão permitidas derivações. As 
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emendas deverão ser soldadas com estanho e isoladas com fita tipo auto fusão. As 

emendas só poderão ocorrer em caixas de passagem. 

 

O fabricante deverá possuir certificação de qualidade do INMETRO (Prismyan, Reiplas, 

Alcoa). 

Descrição da Rede de Ditribuição: Condutores Serão de cobre com isolamento 

termoplástico para tipo SINTENAX antichama com isolamento para 1000V dos mesmos 

fabricantes. PIRELLI, KARDOS, FICAP, FOREST. 

Eletrodutos 

O projeto baseou se nas  seguintes normas da ABNT: 

 NBR-5410 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

 NBR-6150 – Eletrodutos de PVC Rígido. 

 NBR-5624 – Eletroduto rígido de aço-carbono, com costura, com 

revestimento protetor e rosca NBR 8133 

 NBR13057 - Eletroduto rígido de aço-carbono, com costura, zincado 

eletroliticamente e com rosca NBR 8133 

 NBR-5597 – Eletroduto rígido de aço-carbono e acessórios com 

revestimento protetor, com rosca ANSI/ASME B1.20.1 

 NBR-5598 – Eletroduto rígido de aço-carbono com revestimento protetor, 

com rosca NBR 6414 

 

 NBR-13897 – Duto espiralado corrugado flexível em polietileno de alta 

densidade para uso metroviário 

 NBR-13898 - Duto espiralado corrugado flexível em plietileno de alta 

densidade para uso metroviário  

Descrição Geral: 

Os eletrodutos subterrâneos serão assentados em valas previamente abertas, 

considerando em desnível de 1%. Deverá ser utilizados apoios intermediários para evitar 

deflexões. 
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Os eletrodutos vazios (secos) deverão ser cuidadosamente vedados, quando da 

instalação, e posteriormente limpos e soprados, a fim de comprovar estarem totalmente 

desobstruídos, isentos de umidade e detritos, devendo ser deixado arame guia para 

facilitar a passagem do cabo. 

 

Quando da utilização da mesma vala para mais de um eletroduto, utilizar afastadores 

rígidos a fim de se obter a mesma seção ao longo da vala, bem como programar a 

chegada nas caixas de passagem para facilitar a enfiação dos condutores. 

 

Nas emendas dos eletrodutos serão utilizadas peças adequadas, conforme 

especificações dos Fabricantes referenciados e nas junções dos eletrodutos com as 

caixas deverão ser colocadas buchas e arruelas galvanizadas. 

 

Não é permitido emendas em tubos flexíveis e estes tubos deverão formar trechos 

contínuos de caixa a caixa ou de poste a poste. 

 

INSTALAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

Antes do início da obra propriamente dita, deverão ser executadas todas as instalações 

provisórias necessárias, obedecendo a um programa preestabelecido para o canteiro de 

obras, de tal modo que facilite a recepção, estocagem e manuseio dos materiais. 

 

 

 

As instalações provisórias deverão atender às necessidades de cada obra, de acordo 

com as suas características próprias, devendo o layout respectivo atender pelo menos às 

seguintes exigências mínimas: 

a) Depósito de materiais a descoberto (areias, brita, tijolos, etc.); 

b) Locais para instalação de equipamentos, dispostos de maneira a aproveitar ao 

máximo os respectivos rendimentos; 

c) Depósito coberto para materiais que necessitam maior proteção, dotado de 

sistema de ventilação e aeração natural e pavimentação ou proteção de pisos; 
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d) Barracão para o escritório da obra possuindo inclusive um compartimento 

destinado à Fiscalização, o qual deverá oferecer condições mínimas de conforto e 

espaço (paredes bem fechadas, iluminação, piso assoalho com madeira de 3ª, 

etc.); 

e) Instalações sanitárias provisórias, que deverão obedecer às exigências da 

FISCALIZAÇÃO; 

f) Suprimento de água, luz e força, inclusive as respectivas ligações, correndo por 

conta da EMPREITEIRA todas as despesas a que possam surgir; 

g) Placas informativas, de sinalização de tráfego, bem como, iluminação noturna, 

nos casos em que a FISCALIZAÇÃO achar necessário. 

Os equipamentos a empregar deverão apresentar perfeitas condições de funcionamento, 

e serem adequados aos fins a que serão destinados. 

Deve haver sempre no local da obra, quando da ausência do responsável por seu 

andamento, um substituto com poderes suficientes para representá-lo na administração 

da mesma e nas relações com a FISCALIZAÇÃO. A indicação desse preposto, deve ser 

feita à FISCALIZAÇÃO e por ela aprovada. 

A EMPREITEIRA deverá assegurar a vigilância diurna e noturna do canteiro de obras 

respectivo. 

Os serviços a cargo de diferentes firmas contratadas, serão articulados entre si de modo 

a proporcionar um desenvolvimento harmonioso da obra em seu conjunto. À 

FISCALIZAÇÃO será conferido o direito de afastar em qualquer tempo, sem que daí  

 

 

advenha para a PCR obrigação de espécie alguma, qualquer subempreiteira cujo 

comportamento não seja julgado satisfatório. 

 

6. Obras Complementares 

Todo o processo de concepção dos segmentos cicloviários foi permeado por uma 

constante preocupação para que ocorresse a integração entre as infraestruturas 

propostas e os elementos urbanos já existentes nos passeios. 
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A compatibilização do traçado geométrico com os passeios procurou soluções que 

possibilitassem o uso compartilhado e racional dos espaços públicos, evitassem a 

derrubada de árvores e minimizassem a relocação de postes, luminárias e mobiliário 

urbano. Nesse mesmo contexto fez-se necessária a proposição de obras 

complementares visando à integração harmônica de novos e velhos elementos em um 

mesmo tecido urbano. 

Foram propostas intervenções da seguinte ordem: 

 Ampliação de calçadas para proteção na chegada dos ciclistas; 

 Ampliação de calçadas para correção da geometria; 

 Recomposição da paginação de piso; 

 Ordenamento da divisão de fluxos ( pedestres, ciclistas e veículos). 

Ao todo foram reformuladas as seguintes áreas:  

 Calçada próxima a Praça da Republica (Detalhe 01) 

 Calçada da Ponte Princesa Isabel com a Rua da Aurora (Detalhe 02) 

 Segmento da calçada no cais da Rua da Aurora (Detalhes 03 – 13); 

 Interseção Avenida Norte com Avenida Artur de Lima Cavalcanti (Detalhe 14); 

 Calçadas das ilhas de canalização de tráfego na interseção da Avenida 

Agamenon Magalhães com Avenida Jaime da Fonte (Detalhes 15 – 17); 

 Urbanização da praça as margens da Avenida Agamenon Magalhães próxima à 

comunidade do Chié (Detalhes 18 – 20). 

Os detalhes executivos das calçadas que sofreram intervenções estão apresentados no 

Tomo IV Obras Complementares – Detalhes. A seguir estão apresentados os serviços a 

serem executados no intuito de garantir à segurança e a acessibilidade da infraestrutura 

inerente a ciclovia. 
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LOCALIZAÇÃO 

ESTACA CBUQ (m³)
CONCRETO 

SIMPLES (m³)

CONCRETO 

ARMADO (m³)
INTERTRAVADO (m²)

PISO TÁCTIL 

(m)

PEDRA 

PORTUGUESA (m²)

LAJOTA 

CERÂMICA (m²)

DETALHE 01 11,85

DETALHE 02 4,18

Rua da Aurora - Alargamento 21,42

DETALHE 03/04 11,94 3,70 66,32 186,27

DETALHE 05 0,74

DETALHE 06 0,43 13,50

DETALHE 07 0,26 56,40 9,26

DETALHE 08 1,93 101,00

EIXO 02 - ESTACA 35 - ESTACA 39 27,46 112,00

DETALHE 09 7,91 82,10

EIXO 02 - ESTACA 43 - ESTACA 51 392,64

DETALHE 10/11/12/13 384,00

DETALHE 14 7,65

DETALHE 15/16 6,90

DETALHE 17

DETALHE 18/19/20 13,80

TOTAL 58,04 58,43 3,70 506,72 22,76 399,27 474,74

DEMOLIÇÃO 



 

 
 

 

LOCALIZAÇÃO 

ESTACA
REGULARIZAÇÃO DO 

SUBLEITO (m²)

ATERRO COM SOLO 

ESTABILIZADO (m³)

RAMPA DE 

CONCRETO 

SIMPLES (m³)

PEDRA MINEIRA 

(m²)

INTERTRAVADO DE 

CONCRETO (m²)

PLACA DE 

CONCRETO (m³)

CALÇADA EM 

CONCRETO (m²)

PISO TACTIL 

(m)

BANCO DE 

CONCRETO (m³)

PEÇA DE 

ARREMATE EM 

CONCRETO (m)

CBUQ (t)
PLANTIO DE 

GRAMA (m²)

DETALHE 01 59,25 11,85 0,49 59,25

DETALHE 02 20,92 4,18 0,45 20,92

Rua da Aurora - Alargamento 

DETALHE 03/04 66,32 19,90 416,60 126,45 7,60 70,95

DETALHE 05 9,60 9,60 9,25

DETALHE 06 13,53 11,15 2,38

DETALHE 07 69,41 11,28 42,20 55,26

DETALHE 08 128,55 55,13 7,40 82,00

EIXO 02 - ESTACA 35 - ESTACA 39 455,20 91,04 168,00 19,20 155,00

DETALHE 09 150,00 1,16 150,00 83,55

EIXO 02 - ESTACA 43 - ESTACA 51 392,64 392,64 98,15

DETALHE 10/11/12/13 384,00 76,80 494,72 88,25 270,00 352,81

DETALHE 14 50,99 10,20 1,50 43,45

DETALHE 15/16 46,00 9,20 8,40 0,78 23,60 32,40

DETALHE 17 149,00 29,80 2,00 149,00 49,70

DETALHE 18/19/20 677,20 135,44 7,94 816,50 677,20 103,00 6,48 283,65

TOTAL 2.672,61 399,69 21,94 782,85 1.853,86 27,38 893,25 700,29 7,60 455,10 6,48 707,41

SERVIÇOS A IMPLANTAR



 

 
 

Resumo das Quantidades das Obras Complementares 

 

7. PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA 

 

Fatores Condicionantes 

 

Localização 

O projeto de implantação da ciclovia se desenvolve em perímetro urbano da Cidade do 

Recife, a partir da Praça da República no Bairro de Santo Antônio e segue até a divisa 

com a Cidade de Olinda nas proximidades do Centro de Convenções de Pernambuco. Ao 

todo o percurso tem extensão aproximada de 6,0km, dividida em 06(seis) eixos que 

foram concebidos para melhor compreensão dos projetos estruturadores. 

 

 

Serviços Unid. Quantidade

Demolição de CBUQ m³ 58,04

Demolição de concreto simples m³ 58,43

Demolição de concreto armado m³ 3,70

Demolição de piso intertravado m² 506,72

Demolição de piso táctil m 22,76

Demolição de pedra portuguesa m² 399,27

Demolição de lajota cerâmica m² 474,74

Regularização do subleito m² 2.672,61

Aterro com solo estabilizado granulometricamente m³ 399,69

Pavimento em concreto simples (Rampas) m³ 21,94

Pavimento em pedra mineira m² 782,85

Pavimento em blocos intertravados de concreto (8,0cm) sobre colchão de 

areia com 6,0cm de espessura m² 1.853,86

Placa de concreto (10,0cm) sobre colchão de areia com 5,0cm de 

espessura m² 273,80

Execução de calçadas em concreto simples m² 893,25

Aplicação de piso táctil m 700,29

Dispositivo de arremate de calçadas em concreto m 455,10

Imprimação m² 45,00

Aplicação de Concreto Betuminoso Usinado a Quente t 6,48

Plantio de grama m² 707,41

Aquisição de Material Betuminoso

CAP -50/70 t 0,3564

CM-30 t 0,007776

Tranporte de Material Betuminoso

CAP -50/70 t 0,3564

CM-30 t 0,007776
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Condicionantes de Natureza Climática 

O clima da região é função de vários fatores, dentre eles: pluviometria, temperatura, 

ventos e insolação. O clima é do tipo úmido e quente. O período mais chuvoso na região 

tem início em abril e término em julho.  

 Plano de Ataque a Obra 

Não há nada extraordinário na execução da obra. Chama-se atenção apenas, para o fato 

de que as obras serão executadas em perímetro urbano onde se faz necessário o 

cuidado com a sinalização provisória devido ao elevado tráfego de veículos que utilizam a 

rodovia diariamente. Vale ressaltar que as obras devem ser atacadas e concluídas 

durante o estio, para que os serviços em execução, principalmente os de trabalho em 

terra, não sofram com os efeitos das chuvas. 

Recomenda-se muito cuidado com a sinalização durante a construção, uma vez que as 

obras serão executadas, em parte, no corpo estradal existente, afetando o fluxo de 

tráfego e com isso pondo em risco os usuários da rota, inclusive, o pessoal da 

Contratada.  

Projeto do Canteiro de Obras 

Tendo em vista o desenvolvimento dos trabalhos a serem executados, as diversas etapas 

da obra e o posicionamento das atividades ao longo do trecho, a localização das 

instalações administrativas e industriais, assume um papel de grande importância. 

A idéia básica quanto ao Canteiro de Obras, é de concentrar as instalações em locais de 

forma a se obter o máximo rendimento, através de um cuidadoso planejamento.  

O Canteiro Principal deverá ser estrategicamente posicionado de forma que se obtenha 

uma logística eficiente quanto às necessidades de execução das obras no perímetro 

urbano.  As Instalações Administrativas servirão de apoio e acampamento de pessoal, 

quando necessário, podendo ser deslocadas para outro local, em ponto intermediário do 

trecho, desde que ofereça o apoio logístico indispensável ao bom funcionamento do 

plano de ataque a obra. 
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O Canteiro Principal será planejado de forma a obter adequada distribuição dos locais 

destinados às instalações técnico-administrativas, de apoio e comunitárias. Além disso, a 

localização do canteiro foi estudada levando-se em conta diversos fatores tais como: 

acesso, centro de abastecimento, energia elétrica, abastecimento de água, distâncias de 

transporte, etc. 

 As instalações deverão conter: 

 Guarita, área mínima 6,25m²; 

 Escritório Central, área mínima de 32m2; 

 Sanitários para atender aos escritórios, área mínima de 48m2; 

 Laboratório de solos, asfalto, e concreto com área mínima de 48m2; 

 Refeitório, área mínima de 60m2; 

 Almoxarifado, área mínima de 48m2; 

É proposto que o canteiro de obras esteja situado em área localizada no cruzamento da 

Avenida Artur de Lima Cavalcanti com a Avenida Cruz Cabugá conforme apresentado na 

ilustração a seguir. 
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Prazo e Início dos Serviços 

O prazo a ser considerado será FIXADO NO EDITAL. A Consultora estima para os 6,0km 

de extensão um prazo de 06 meses para realização das obras. 

Cronograma físico 

Serviços MÊS (30 DIAS) 

 1º MÊS 2º MÊS 3º MÊS 4º MÊS 5º MÊS 6º MÊS 

Instalação e manutenção do canteiro de obras                         

Administração local                         

Serviços preliminares                         

Pavimentação                         

Sinalização                         

Drenagem                         

Iluminação pública                         

Obras complementares                         

 

 

 

 

 


